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Nuestro camarada de Redacción

ENRIQUE GOMEZ ARBOLEVA,
núm ero uno en

■ las oposiciones a 
C A T E D R A  DE

Filosofía del Derecho
La calificación le ha sido conce-

j j p M B  cj¡cj a  p o r  u n a n i m i d a d

En la calificación f in a l de los ejercicios 
de-’ oposición a  cátedras de F ilosofía  del 
WfácrtOi vacantes en las universidades de 
Sevilla y  Oviedo, ha merecido el p rim er n ú 
mero, por acuerdo unán im e del tribuna l, .el 
joven profesor de nuestra  F acultad  de De
recho .y com pañero en \a Redacción de PA
TRIA , cam arada Enrique (1 ónice Arboleya.

Bien conocida es la  personalidad de este 
camarada cu los m edios universitarios gra
nadinos. De una  form ación m oderna y  pro
funda, apasionado por su carrera a  la que 
se entregó con la m a yor ilusión , el triun fo  
de hoy no nos sorprende puesto que lo es
petábamos, por ser el resultado de u n a  se
rie d- éxitos conseguidos desde rrué (lió co- 
míen'o a  sus cstudiós. E n  la F acultad  de 
Derecho de nuestra  U niversidad cursó la 
carrera, que term inó  a  los dieciocho años 
cok las . m áxim as calificaciones, obteniendo  
el premio "O velar” y  alcanzando la licen
ciatura con premio extraordinario  en el 
a ñ o ■ iús i ’

TeMtindo en cuenta su m agnifica  hoja  de 
estudws, y  a  propuesta  de nuestras au to 
ridades académicas, fuá pensionado por el 
Gobierno en el año 1035 para realizar estu 
dios en Alem ania, siendo resu ltado  de sus 
trabajos en B erlín  la docum entada críti
ca'qué sobre el filósofo H erm án Ile ller es
cribió como tc¿is doctoral, y  que ha sido 
publicada por el B o le tín  de la Universidad.

En diciembre de 1932 alcanzó la  a uxilia 
ría en la cátedra de Filosofía, del Derecho 
que ha venido desem peñando hasta  que se 
suspendieron las clases con m o tivo  de la 
guerra. Durante el M ovim iento  nacional 
cooperó en tusiastam ente en  el m ism o, pres
tando su  concurso en los ciclos de conferen
cias ¡organizados por la U niversidad. In ic ia 
das de nuevo las tareas docentes, duran
te los ú ltim os cursillos in tensivos explico  
Historia del Derecho, dedicando toda su  ac
tividad a la  m ejo r form ación de nuestras  
juventudes estudiosas.

Compañero en la tarea  de P A T R IA  desde 
sn aparición como diario en el año 1037, 
el cam arada Gómez A rboleya  ha venido  
desarrollando ju n to  a  nosotros una  va lio 
sa labor. Por ello, en este saludo de fe li
citación, queremos enviarle , m ás que un  
sencillo reconocim iento d e  m éritos, un  
emocionado recuerdo de cam aradería, n a 
cido alegrem ente con la  n o tic ia  de su  nue
vo éxito profesional.

ANTE EL ATAQUE ITALIANO, 
LAS TROPAS GRIEGAS

La flota in
glesa atacó 
la s  bases 
aéreas ita
lianas del

T etótoR Q s:

Inglaterra a nuncia que prestará a
GRECIA
toda la ayu 
da naval que
P U E D A

D O D ECA N ESO SUS PUESTOS AVANZADOS
COM UNICADO ITA LIA N O  

C u a r te l  G e n e ra l d e  la s  f u e rz a s  a r m a d a s  i t a 
l ia n a s .— C o m u n ic a d o  n ú m e ro  144.— D ía  29 d e  
o c tu b re  ó’e 1940. y.

E n  la s  p r im e ra s  h o r a s  d e  a y e r ,  n u e s t r a s  
t r o p a s  d e  A lb a n ia  p a s a ro n  l a  f ro n te r a  g r ie g a , 
p e n e tr a n d o  p o r  v a r io s  p u n to s  en te r r i to r io  e n e 
m ig o . E l  a v a n c e  c o n t in ú a . N u e s t ra  a v ia c ió n  a  
p e s a r  d e  la s  co n d ic io n e s  a lm o sfó i’ic a s  a d v e rsa s , 
b o m b a rd e ó  re p e t id a m e n te  lo s  o b je tiv o s  m i l i ta 
ra s  q u e  l e  h a b ía n  s id o  a s ig n a d o s , a lc a n z a n d o  el 
m u e lle ,  l a  e s ta c ió n  y  v ía s  f é r r e a s  d e  P a t r ;a s i 
p ro v o c a n d o  in c e n d io s  en  el p u e r to . T a m b ié n  se  
a lc a n z a ro n  la s  in s ta la c io n e s  d e l c a n a l  d e  Co- 
r in to ,  la  b a se  n a v a l  d e  P u e v e z a  y  la s  e s ta c io n e s  
d e l a e ró d ro m o  d e  T a to i,  c e rc a  d e  A te n a s . T o 
d o s n u e s tro s  a p a r a to s  re g re sa ro n .

E n  e l A fric a  o r ie n ta l ,  u n a  de  n u e s t r a s  f o r 
m a c io n e s  a é re a s  a r r o jó  b o m b a s  d e  p e q u e ñ o  c a 
l ib r e  so b re  c a m p a m e n to s  e n em ig o s  en la  z o n a  
d e  L e o iu sc e ib  (S u d á n  m e d io ) . L os a v io n e s  e n e 
m ig o s  b o m b a rd e a fro n  A so sa , a l  s u r e s te  de  I íu r -  
m u k , y  D im a , a l  n o re s te  d e  A b ra m a rc o s , c a u 
sa n d o  s ie te  h e r id o s .— E fe.

COM UNICADO G RIEG O  
A te n a s , 29.— C o m u n ic a d o  o f ic ia l:
“ D u ra n te  to d a  la  j o r n a d a  d e l lu n e s , la s  t r o -  

lias  i t a l i a n a s  en d i f e re n te  n ú m e ro , h a n  c o n t i 
n u a d o  a ta c a n d o  a  n u e s t r a s  fu e rz a s  q u e  se  de-

i
realiza su viaje 
acompañado del

general Martínez campos
y  d e l  E s t a d o  M a y o r  d e l  

E J E R C I T O
De paso por Sevilla se entrevis
tó con el GENERAL D AViLA  y

fue cumplimentado por las 
autoridades

SEVILLA, 29. — E n  avión, proce
d en te  dó M adrid y  dé paso p a ra  Cabo 
Ju b y  y C anarias, h a  llegado e l m i
n is tro  dél E jército , general varó la , 
acom pañado  d e l  généraL M artínez 
Cam pos y  de los jé fés  del E stado M a
yor del E jército . E n  au tom óvil m ar
chó desdé él aéródrom o de T ablada 
a l h o te l donde sé  hospéda. Allí e ra  
esperado por él genera l D ávila, ca 
p itó n  general dé la  ségunda Región. 
Ambos m archaron , t r a s  brevé dés- 
canso  dél génerai Varóla, a l edificio 
d é  C apitan ía  G eneral. Allí cénó é l . 
m in istro . D éspués m archó de nuevo 
a l h o té l, donde la s  au to ridades sevi
llan as  acud ieron  p a ra  cum plim en
ta rle .—(C ifra).

IV ANIVERSARIO DE AUXILIO SOCIAL, QUE SE CONME- 
HOY, EN TODA ESPAÑA SE HAN INAUGURADO MULTITUD DE NUE- 

BENEFICOS, QUE RECOGEN EL SENTIDO CRISTIANO Y HU- 
DE LA FALANGE. HE AQUI LAS N I jf. A S DE UN COLEGIO DE 

HUERFANAS QUE ACABA DE SER FUNDADO EN MADRID.—(Foto  Cifra)
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T e n d ie ro n  co n  re so lu c ió n . L o s  c o m b a te s  so  l i 
m i ta ro n  a  d e s a r r o l la r s e  en  l a  f r o n te r a .  L o s  avio-* 
n e s  e n em ig o s  a ta c a r o n  c ie r to s  o b je t iv o s  m i l i 

ta r e s ,  s in  c a u s a r  d a ñ o s . A c o n s e c u e n c ia  d e  la s  
b o m b a s  q u e  c a y e ro n  e n  P a t r a s ,  r e s u l t a r o n  a l 
g u n a s  v íc t im a s  e n t r e  l a  p o b la c ió n  c iv i l .” — E fe .

LOS G R IEG O S S E  R E P L IE G A N  
L o n d re s , 29.— N o tic ia s  d e  G re c ia  in d ic a n  q u e  

lo s  g rieg o s se  h a n  r e p le g a d o  a n te  e l  a ta q u e  d e  
l a s  t r o p a s  i t a l i a n a s  a b a n d o n a n d o , lo s  p u e s to s  
a v a n z a d o s . E l  a l to  m a n d o  g r ie g o  h a  p r e p a r a d o  

d o s  z o n a s  d e fe n s iv a s  p a r t ie n d o  d e  l a  c o s ta .  U n a  
d e  e sas l ín e a s  se  e x tie n d e  d e  P a r g a  a  Y a n in a , 
c e rc a  de  l a  f r o n te r a ,  d o n d e  se  p r o lo n g a  h a s t a  
K a s tro ia  y  F lo r in a .  L a  o t r a  l ín e a  se  e n c u e n t r a  
m á s  a t r á s  y  l le g a  d e sd o  K o z a n i b a s t a  E d e s -  
sa .— E fe .
IN G LA T ER R A  P R E S T A R A  LA  A YUDA Q U E  

PU E D A  A G R EC IA
L o n d re s , 29.— E l p r im e r  lo r d  d e l  A lm ira n 

ta z g o , A le x a n d e r , h a  d e c la r a d o  e n  u n  d is c u rs o  
q u e  l a  a y u d a  b r i tá n ic a  a  G re c ia  h a  e m p e z a d o  
y a .  A ñ a d ió  q u e  I n g la te r r a  l e  p r e s t a r á  to ó 'a  la  
a s i s te n c ia  n a v a l  q u e  p u e d a .— E fe .
A TA Q U E IN G LE S A LA S B A SE S IT A L IA N A S 

D E L  D O D EC A N ESO
L o n d re s , 29.— C o m u n ic a d o  d e l  A lm ira n ta z g o :
“ A p a ra to s  n a v a le s  d e  lo s  b a r c o s  b r i tá n ic o s  

d e  la  i lo ta  d e l  M e d ite rrá n e o , a ta c a r o n  M a lte -  
z a n a  en  e l D o d eca n eso . S e  t r a t a  d e  l a  c a p i t a l  
d e  l a  I s la  S ta m b a l ia ,  d o n d e  se  e n c u e n t r a  u n a  
b a s e  a é r e a  i t a l i a n a  m u y  p r ó x im a  a  A tenas*  F u e  
a lc a n z a d o  e  in c e n d ia d o  e l c o b e r t iz o  y  la» p i s t a  
ú'e d e sp e g u e  d e  lo s  h id ro a v io n e s ,  f u é  d a ñ a d a  
p o r  u n  g o lp e  d ire c to . U n  c o n s id e ra b le  n ú m e ro  
d e  b o m b a s  fu e ro n  l a n z a d a s  so b re  l a  z o n a  d e  
c u a r te le s  y  d e p ó s ito s  d e  m u n ic io n e s , p ro v o c a n 
d o  g ra n d e s  e x p lo s io n e s  q u e  c o n t in u a r o n  d u r a n te  
a lg ú n  t ie m p o , d e s p u é s . q u e  lo s  a v io n e s  a b a n d o 
n a r o n  d ic h a  re g ió n . T a m b ié n  fu e ro n  s e m b ra d a s  
b o m b a s  in c e n d ia r ia s  so b re  d i s t in to s  o b je t iv o s  ó’e  
l a  r e g ió n . T o d o s  n u e s t ro s  a p a r a to s  r e g re s a ro n  
in d e m n e s .” — E fe .

Parece que Turquía 
adoptará una actitud 
de no beligerancia

Edén inspecciona las 
tropas británicas en
E O  I  P T O

En Yugoeslavia se 
desconfía de la ayu 
da inglesa a Grecia
___________ i

BERLIN, 29. — E n  los m edios políticos sé  co m en ta  con viva 
sa tis facc ió n  él discurso p ronunciado  por e l réy bú lgaro  a n te  el 
P arlam en to , y  se p one de  relieve él q ué  él sobérano  hay a  ré- 
afirm ado  l a  so lidaridad de su  p a ís  con l a  p o lítica  del EJé. — 

(Efe).
LA PRENSA BULGARA EXPRESA SU SIMPATIA A I T A L I A  

Sofía , 29. — L a P re n sa  b ú lg a ra  m u é s tra  su  s im p a tía  por 
la  a c ti tu d  i ta lia n a  con réspécto  a  G récla , y p oné dé m a
n ifie sto  las  razones q ué  h a n  m ovido a  I ta l ia  a  p o n é r f in  a  la  
com plicidad del G obierno de A tenas e n  la s  m an iob ras b r itá n i
cas.— (E íé).
DESCONFIANZA EN YUGOESLAVIA SOBRE LA AYUDA IN 

GLESA A GRECIA 
Belgrado, 29. — Los cen tros políticos yugoeslavos siguen 

observando con  serenidad la  nuev a  situ a c ió n  q ué  sé h a  creado 
e n  e l su re s té  dé E uropa. L as n o tic ias  recib idas e n  Belgrado 
p arécén  in d icar q u e  la  ac tiv id ad  m ilita r  é n  G recia n o  se rá  m uy 
íu ó rte , y  s é  cree que la  ayu d a  p ro m etid a  p o r  In g la té rra  a  los 

griegos n o  se ra  decisiva.—(Efe).
AUN NO SE CONOCE LA ACTITUD DE TURQUIA 

A nkara, 29. — N inguna inform ación sé  h a  h écho  pública 
h a s ta  a h o ra  acerca dé la  conferencia té lé fó n lca  q ue  célébró el 
p rim er m in is tro  grlégo, M etaxas, con él p résid én te  d e  T urq u ía , 
Ism é t In o n u , y  tam poco  sé h a  fac ilita d o  n in g u n a  declaración 
au to rizad a  sobré la  posición tu rc a  a n té  e l conflicto  e n tré  I t a 

lia  y  Gx-écla.
S in  em bargo, e n  los círculos políticos sé creé q u é  T u rq u ía  

ad o p ta rá  u n a  a c titu d  de n o  béligerancía.—<Efé).
TURQUIA SOLO DEFENDERA SUS FRONTERAS 

E stam b u l, 29. — Sé sabe que e l Consejo d é  M in istros turqp, 
reun ido  en  A nkara, no  h a  adoptado  n in g u n a  posic ión  defin i
tiv a  én  rélaclón  con el conflicto  Italo-griego.

L a p rím é ra  declaración im p o rta n te  h a  sido  p u b licad a  por él 
oficioso «Ulus» én  u n  a rtícu lo  e n  el q ué  expresa s u  sim patía  
por G recia y  défine ios p rinc ip ios dé la  po lítica  tu r c a  como 

sigue:
« T u rqu ía  perm anecerá a p a r ta d a  dél conflicto , n o  défénderá 

m ás q ué  su s  propias fro n te ra s  y  m a n te n d rá  su  ln d ep én d én d a  
en  t a n to  q u é  no  sea atacada».— (Efe).
SARAJOGLU CONFERENCIA CON EL JE FE  DE LAS TROPAS 

INGLESAS EN ORIENTE
A nkara, 29. — El m in istro  tu rco  de Negocios Extranjeros, 

Sarajoglu , ñ a  recibido al em bajador dé  la  G ra n  B rétafia, 
K n ach tb u ll Huggésén, q u ien  le p resen tó  a l m ayor genéral Sm lth . 
jefé  del E stado  Mayor b ritán ico  en él cércano O riénté. Más t a r 
dé, él d iplom ático Inglés célebró u n a  segunda én trev is ta  con 

Sarajoglu.
El general Sm lth , como sé  sabe, h a  Hégado a  A nkara para 

conférénciar con los jéfi-s dél Estado M ayor tu rco .— (Efé).
EDEN INSPECCIONA LAS TROPAS DE EGIPTO 

Estocolmo, 29. — In fo rm an  de Londres q ue  a  su  regréso de 
P alestina , el m in istro  de la  G uerra . Edén, h a  inspeccionado las 
tropas de Egipto. Seguidam ente, el m in istro  sé  h a  trasladado  a A lejandría  y  aq u í a  E1 C a iro — (Efe).

EN GRAN ADA

V a r io s  a sp e c to s  d e  l a  c o n m e m o ra c ió n  d e l D ía  d e  lo s  
C a íd o s , en  G ra n a d a . L a  C ru z  d e  lo s  C a íd o s . E l j u r a 

m e n to  en  l a  C a p il la  R e a l  d e  l a s  j e f e s  lo c a le s  q u e  h a n  
a s is t id o  a  lo s  c u r s i l lo s  o rg a n iz a d o s  p o r  l a  S ecc ió n  F e 
m e n in a .  L a s  a u to r id a d e s  p re s e n c ia n d o  e l d e s file  u n a  
v e z  f in a liz a d o  e l a c to  a n te  l a  C ru z  d e  lo s  Calcaos. S u  
E m in e n c ia  R e v e re n d ís im a . b e n d ic e  e l  lo c a l d e  la  O. J .  
L a s  a u to r id a d e s  v i s i t a n d o  l a s  d e p e n d e n c ia s  d e  e s te  

ed ific io .

( In fo r m a c ió n  e n  c u a r ta  p la n a )

Serrano Súñer
recibe a nuestros embajadores
EN BERLIN . Y  LISBOA

Llega a Madrid el em bajador de España 
en Francia Sr. Lequerica

MADRID, 29. — £! m inistro  de A suntos Exteriores h a  con
ferenciado con él em bajador dé E spaña é n  Berlín, genéral Es
pinosa de los M onteros, y con el em bajador de Espafia én  P o r

tu g a l, don  N icolás Franco.
H a llegado a  M adrid e! em bajador d é  E spaña én  F rancia, 

Sr. Lequerica, q ue  conferenciara  p róxim am ente con  é l  m i
n istro .— (C ifra).
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Ed litación N acíonal
CONSULTORIO DEL 8.E.M

Car m o n a : Vor se?- m u y  extensa la con
testac ión  a su consulta , con esta  <éch i le 
rem itim os por correo inform ación detalla  
da de todo cuanto le interesa.

J . ¡‘cr iq u e t: Tendrá preferencia si se le 
considera como ex com batiente v  está  en po
sesión de la Medalla de Campaña con dis
tin tiv o  de vanguardia .

F ernando: No existiendo n ingún licencia  
do, creemos podrá, acreditarlo hasta  el ter
cer año. Solicítelo del Rectorado.- 

hopee O .: Lo ha. pensado dem asiado ta r
de; ta l vez a m ediados del pasado sep
tiem bre lo hubiera conseguido.

NOTICIARIO
Cursillos para el M agisterio

Según no ticias procedentes de fuente au 
to rteada, pareoe ser que los cursillos espe
ciales p a ra  el ingreso en el M agisterio N a
cional, se ce lebrarán  probablem ente en el 
mes de enero del afio próximo.

—Se h a  aprobado por el M inisterio la 
p ropuesta  de concesión de 10.000 pesetas 
p a ra  obras u rgentes de consolidación de 
ios rem ates de la  to rre  del reloj y o tras 
to rrec illas de la  C atedral de Santiago de 
(,'óm póstela,.

—Asimismo se han aprobado  obras u rgen 
tes de. protección al Sepulcro de don Ra-

&  momento mímkmU
L'a historia de Europa, presentada por la» 
mejores plumas en sensacionales documen
tales a través de

wftígfofemt
C U A N D O  
IN G LA TERRA  

QUEDO* 
8 O LA ...

JO«f '/• JOMUIH ■

futiS»

!»tolpiíilüú bldjlam» n ia 
«cffRttámirctoo h

9ki«iiui un >i x*o
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SSOTÍCCIOS
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PORQUÉ LKM
i u M m "
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•'/'láicittat libÍMi

k  SERVICIO DE PUBLICIDAD
t*3 FERHANF10R 6 MADRID.

CudnélnqMerráqmdóscé
DE JO SÉ JOAQUÍN  ESTRADA

El genial Estrada, hace el estudio 
retrospectivo de la situación inglesa 
en dos ciclos: "Cuando Inglaterra 
tenía amigos" y "Cuando Inglaterra 
quedó sola" terminando con u,n 
apéndice "El tótem ¡judío". Nueve 
magníficos mapas de Villairoyo dan 
la nota gráfica Oaqj. 7 —̂

¿ífcmri !ngfátem1
D EL BARON IA G E  S T A E l 
V O N  ’H O LSTEIN

Se despeja la incógnita a través 
del estudio de la guerra' marítimo 
frente a tos intereses de los países
neutrales. ' pto*, £«*

ü  mipáiliéd é Intfhlma
DEL MINISTERIO DE RELACIO
NES EXTERIORES DB. REICH

Asombran Jas fotacopios de docu
mentos en las que el lector aprecia 
claramente en quien recae la res
ponsabilidad de fa extensión de
las hostilidades. ®tas. 3.—

fnqldetmyhprotección
de bs pequeñas naciones

DE STEFA N  S C H R O E D E R  
Una obra pequeña de volumen y 
grande de contenido. El poderío 
colonial inglés sin misterios, la polí
tica exterior inglesa sin antifaz. Pías. 1.50

Jp quedmimé no quería
DE F R I É D R I C H  S T I E V E

Los enemigos de Alemania aseguran 
que Hitler es el mayor perturbador
de la paz; pero silencian cuidadoso- 
mente que durante siete años obsta
culizaron todos sus intentos para 
evitar la guerra Ptos. I»**

¿PorquéfachJtemarúa?
DE JO SÉ JOAQUÍN  ESTRADA

El éxito de venta mayor del añ a  
La obra clara que fija rotunda y 
valientemente la respuesta que mu
chos ignoran. La consagración de 
la mejor pluma española en política 
internacional. 4 mapas a todo color,
10 cuadros estadísticos. Pros. 6.-^-
Comprando los 6 libros____
rectificamos la. suma de * < * .24.50

Damos el bts en 20 pesetas 
R U B I Ñ O S  E D I T O R
Madrid - Alcalá, 104 - Teléfono 52239

Fooh de Cardona, en Bollpuig (Léri
da) ; de conservación y acoplam iento del 
ábside del tom plo rom ánico en ru inas de 
N uestra  S eñora de la  S ern a  (Segovia).

—Con el fin  do a ten d er a l fomento y a 
la  reconstrucción de las  bibliotecas de los 
sem inarios, conservadores de la  m ás p u ra  
ciencia española, que con su bienhechora 
influencia y  p rodigiosa expansión h an  m an
tenido siem pre el esp íritu  civilizador y 
cris tian o  de n u e s tra  P a tr ia  en los m ás 
a p a rtad o s  lugares de la  tie r ra , el M iniste
rio de E ducación N acional lia  dispuesto 
la  concesión de u n a  subvención a  los se
m inarios m ayores y m enores de España, 
por un  im porte  to ta l de 50.000 pesetas.

—P o r orden de 8 del a c tu a l se elevan a 
defin itivas las co rridas de escalas de los 
profesores au x ilia re s  de escuelas norm ales.

Servicio de préstam os de libros a fa 
vor de la Falange Femenina

Con objeto de co n trib u ir a l elevado em 
peño de la  F alan g e  Fem enina de educar 
y fo rm ar a  lá  f u tu ra  m u je r  española, el

M inisterio de E ducación N acional lia es
tablecido  u n  servicio de préstam o de li
bros a  favor de la  m ism a en la  form a si
guien te  :

P rim ero . Se a u to riza  a  las  delegadas pro 
v inciales de F alan g e  Fem enina p a ra  que, 
en  calidad  de préstam o, puedan re tirar- de 
las  b ib lio tecas públicas, serv idas por fu n 
cionarios del Cuerpo de A rchiveros Biblio
tecario s y  Arqueólogos, h a s ta  200 obras p a 
r a  co n s titu ir  con ellas e l fondo de s\i ser
vicio de B iblioteca.

Segundo. M ensualm ente podrán  so lic itar 
el p réstam o  de aquellas que le in teresen  y 
no h ay an  sido pedidas por algún lector en 
la B iblioteca de procedencia.

Tercero. E n  el plazo de o u a ren ta  y ocho 
horas, Falange Fem enina e s ta rá  obligada a 
devolver las o b ras que tuviesen en p ré s ta 
mo y  que fuesen pedidas por un lector en 
la B iblioteca.

C uarto . F alan g e  F em enina podrá p re s ta r  
obras que h a b rá n  de se r consu ltadas fo r
zosam ente en su  Biblioteca.

Q uinto. No se rá  objeto  de préstam o en 
n ingún  caso las  obras que por su rareza  
o por o tra s  cau sas señalad as en el R egla
m ento  de p réstam o  no deban, a  ju icio  del 
b ib lio tecario , s a lir  de l a  B iblioteca.

Sexto. De este  servicio de préstam o que
d a n  excluidas las  b ib lio tecas de las a ca 
dem ias, Consejo Superio r de Investigacio
nes C ientíficas Económ ica 'M atritense, P a 
lacio N acional Menéndez Pelayo, de S an
tan d er; B a laguer, de V illanueva y  G cltrú  
y  en general to d as  aquellas en las ouales 
el Cuerpo F acu lta tiv o  de B ibliotecarios so
lam ente  e je rce  funciones técn icas, sin que 
dependan d irecta  y exclusivam ente de esa 
Dirección G eneral.

Séptim o. L a F alange Fem enina se h ará  
responsable económ icam ente de to d a  pérd i
da , d e terio ro  o desperfecto que pud iera  su 
f r i r  cu a lq u ie ra  de las  obras en préstam o.

JUNTA PROVINCIAL DE PRIMERA 
ENSEÑANZA

NOMBRAMIENTO DE MAESTROS INTE
RINOS

P or e s ta  J u n ta  se h a n  hecho los s i
g u ien te s n om bram ien tos de m aestros In te 
rinos: /

Don A ntonio F ernández  Lorenzo, para  
M ontillana; don  José F uénes Vaienzuela, 
pa ra  ¿Torvizcón; don G uillérm o López Al
carria , p a ra  Cáílar; don J u a n  N avarrete 
Aguilar, p a ra  Pam pa n eira ; don  Cesáreo 
O caña  G uarlno , p a ra  M argen; don F ra n 
cisco G alilea M uñoz, p ara  C ástaras; don 
R afaél F ém áh d éz  Abril-, pa ra  Bacor; . don 
A ntonio Bezarés Gadea, para H érnán  V a
lle; don A ntonio Fernández Rodríguez, p a
ra  Nléles; don  A ntonio Pefiaílé l Burgos, 
para  V enta M icéna; don M anuél Bezarés 
Gadez, para  N otaéz; don E steban  Rojas J i 
m énez, p a ra  S an  C lém énte; don Miguél 
Mufloz Díaz, p a ra  T im ar; don .Gerardo 
M olina. L inares, p a ra  Frégénlté; don Cris
tóbal G arcía Négro, para  Padulés; don Eva
risto  Morcillo H erréra, p a ra  Saltadero; 
don J u a n  M aldonado G arcía, p a ra  C orti
jos del C ura; don  José M aria G arrido Lo- 
péraz, p ara  Los Cozares; don Eduardo H er
moso M artin , p a ra  Los Pélados; don Elias 
Moreno M anzano, para  R am bla del Agua; 
don A ntonio Delgado Delgado, p ara  Déhesa 
dé Torvizcón; don M axim iliano Rodríguéz 
Agullarj p a ra  L as T ablas; don José M orlto 
O ña, p a ra  Pocopan; don Ju a n  López VI- 
llén, p ara  Los Rodeos; don Alberto Sal
cedo dél Valle, p a ra  Los Mellizos; don M a
nuél G onzález Pérez, p ara  T íjo la ; don Luis 
B enavidés Moréno, para. T aram ay, y don 
A ntonio C bávarrt Moralés, p a ra  Rio Séco.

G ranada, 26 dé octu b ré  de 1940. — El 
secré tario  de la  Ju n ta .

Notas Oficiales
AYUNTAMIENTO

CONCURSO DE BOMBEROS 
E n ól tab ló n  de anuncios de e s ta  Gasa 

Consistorial h an  quédado expuéstas las  re
laciones dé los a sp iran tes  adm itidos y no 
adm itidos ai concurso anunciado  para  la 
provisión de tres plazas dé bom beros de 
segunda de esté  Excmo. A yuntam iento .

Los adm itidos déberán  p résen ta rse  él 
lunós 4 do noviem bre próxim o, a  la s  diez 
dé la  m añana, én el Palacio M unicipal 
para ser ta llados y acred itar su  ap titu d  
flsic».
JEFATURA PROVINCIA!.. DE ABASTECI

MIENTOS Y TRANSPORTES
PROXIMA VENTA DE FIDEOS 

Todos los com erciantes cuyos apellidos 
com ienzan en la  G én  don B raulio  G ali
lea Sáeñz y tó rm ln an  én  la  M é n 1 ñon  
B enito  M artínéz M artinéz, se serv irán  pa
sarse por éstas O ficinas, d u ra n te  él día 
dC hoy, dó 6 a  8 dé su  noche, al objeto 
de re tira r  los oficios-autorizaciones a  ellos 
dirigidos con refe rencia  al prOxlmo repar
to dé fideos y pastas de sopa.

Los précios qué h a n  dé réglr p a ra  este 
reparto  son los sigu ien tes: Fldéos, de a l 
m acen ista  a  d e ta llista , 1*75; de ésté  al p ú 
blico, 2,00. Pastas dé sopa, de alm acen is
t a  a  detallista , 2,25; dé éste al público, 
2'55 p tas .

G ranada, 20 dé octubre dé 1940.— El 
gobernador, civil.

COLEGIO OFICIAL DE MEDICOS
M ariana, 31, a  las seis de la  ta rde , ce

lebrará  ésté Colegio J u n ta  généra l ordi
n a ria  con el núm ero  dé colegiados qué 
concurra, por se r segunda cita , siendo su 
objeto  61 n om bram ien to  dé clasificadores 
y síndicos para  él rép arto  dé con tribución  
dél añ o  próximo, proyecto dé p resupuesto  
y balance de fondos.

INGRESO DE LOS TABACOS EN LOS
CENTROS DE GRANADA Y MALAGA

ingreso extraord inario  para lo s BurlCy 
Se advierte a  los concesionarios que 

cubierto  el cupo extraord inario  de énvíos 
dé tabaco  a Málaga, concédldo a! m argen 
dél tu rn o  o rd inario  dé Ingresos—q u e  co
m enzará él 4 de noviem bré—p a ra  com pen
sar las c ircunstancias dé escaséz de m a
terial ferroviario, no  sé puedén fac ilita r 
gulas para  Ja  conducción dél p roducto  si
no co n tra  en trég a  de los cupones corrés-

S U B A S T A
El d ía  tres dél próximo m és de no- 

! viem bre y a  las  once ho ras d é  la  m a
ñan a , ten d rá  lug ar én él C uarte l dé la 
G uard ia  Civil dé ésta  cap ita l, sito  én  la 
C uesta dé los Molinos, la  subasta  dé es
copetas de caza in terven idas por in frac 
ción a  d icha Lóy.

Lo que sé poné e n  conocim iento  dél 
público en general a  f in  dé  que pueda 
a s is tir  a  ¡a m ism a el que asi lo déséé.

'  Hoy, 28-10-1940.

pondlentee dé los carnets^ qué sé distri
b u irán  en la  p resen té  eém ana.

L a regulación de las remósas ordinaria* 
se haoó sobré la baso dé 13.000 kilogramos 
diarios para  G ranada y 18 000 diarios para 
Málaga.

Al m argen de los référldos contingen
tes, se enviarán  4.000 kilos diarios por mi- 
tades a am bos C entros, exclusivamente de 
tabacos dél tipo Buvtoy, m édlda qué sé 
adop ta  ta n to  por aconsejarlo  la  precoci
dad dé su  desarrollo como para estimular 
la difusión  dé ta n  p reciada varlédad dé 
tabaco.

■ G ranada. 28 de octub re  dé 1940. — B 
lngénléro-jefé de la Zona segunda.

¿V ID A *
• ÉTER NÁ
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SA N TO S DICL DIA

C la u d io , V ic to r io , S a tu rn in o , M áxim o 
y  Luciano, m á r t i r e s ; M a rce lo , c e n iu r ió n ;  
G e rm á n  y  G eraró 'o , o b isp o s .

JU B IL E O  D E LAS CUA REN TA H O 
RAS.— H o y  e s ta rá  o'e m a n if ie s to  el S a n 
t ís im o  S a c ra m e n to  en la ig le s ia  p a r ro 
q u ia l  d e  S an  M a tía s .

M a ñ a n a , en  la  m ism a  ig le s ia .
ADORACION NOCTURNA

E sta noche, én  la  capilla- de la  Miseri
cordia, cubriendo  guard ia  los tu rn o s VI, 
San Cecilio, y X II S an  Andrés.

COLEGIO DE SANTO DOMINGO
T riduo  solem ne que en honor dé la  

S an tís im a  V irgen del R osarlo consagran 
las  religiosas dél Real Colegio de S anto  
Domingo en los d ias 29, 30 y 31 dél ac 
tu a l.

A las seis dé  la  ta rd é  dará comienzo 
con Exposición Mayor, el rezo del S an to  
Rosario, serm ón, éjérelelo del T riduo, Mo- 
te té  y B endición con su  D ivina- M ajes
tad . D éspués se can te rá  la Salvé.

Los sérm ones es ta rán  a  cargo dél Muy 
Rvdo. P. Ju liá n  Fernández, O. P., Supérior 
dé los D om inicos de Almagro.

El d ía  31, a  las  diez dé la  m añana. 
Misa can tada , té n  endo él panegírico de 
t a n  Excelsa Madre, el citado  Padré.

C u p ó n  p r o - c ie g o s
Núm. premiado 418

Coliseo OI y mpia
ULTIMO DIA cW la in teresan tís im a 

película  dé la  casa UFA, ti tu la d a

EL COLLAR DE 
ESMERALDAS
por Edvvige Feuillére y Píerr© Bras- 
séur.

S a ló n  N acio n a l
ESTRENO

LOS CADETES DE U EMPERATRIZ
P or OLGA TSCHEOHOWA.

BODA
El dom ingo 27 dél corriente , én la igle

sia parroquial dé G abla Chica, se celébró 
el enlace m atrim onial do la  bél-la séñori- 
tn  de es ta  localidad A ndréa G am arra B*e- 
n a  y él sargento  dél Arma de Infantería 
don M anuél M olina M ontijano .

F uéron  padrinos don R afaél Molina 
M ontijano  y la señorita  B ernarda G aba
rra  Baéna, herm anos dé los con trayen
tes.

F irm aron  como testigos el alcalde dé 
Gabla Chica don Salvador Gil y  él maés- 
tro  nacional don José H ém ándéz.

Déspués de la  cerém onla nupcial, fue
ron espléndidam éntó  obséqulados los ln- 
vitados.

Los recién  casados m archarán, dentro 
de brévés d ias én v ia jé  dé novios a Sé- 
villa. Cádiz. Jerez y Los Barrios (Cádiz), 
dondé f ija rá n  su  rCsidéncln.

EL TE DE ESTA TABDE 
E sta  ta rd e , a  las  seis, se celeb rará  en los 

salones del «Liceo», el anunciado té  con 
que la  comisión o rgan izad o ra  de los Jue 
gos F lora les, obsequia a  las  bellísimas y 
d istingu idas señ o ritas  que ac tu aro n  de reí 
na y  dam as en la  c i ta d a  fiesta.

Las ta r je ta s  p a ra  a s is tir  al mismo po 
(irán re tira rse  en el H otel Suizo, lias'a 
las tre s  de la ta rd e  de hoy.

*  *  :tt
CELIA presen ta  la  m ás extensa ,v va

riada  colección de som breros p ara  seño» 
y n iñ a , adqu irida  en  su  recién te  viaje <8 
compras.

Exposición: Rey©? Católicos, 107. Prin
cipa! dP la  papelería CASSO.

El doctor Santaella  G anglio  ha trasla
dado su  consu lta  a  la calle del Marqué» 
de FaicSs núm . 11, p rincipal izquierda.

H E R ID O  G R A V E
E n  e l  H o s p ita l  d e  S a n  J u a n  de  Dios 

r e c ib ie ro n  a y e r  a s i s t e n c i a  m é d ic a  Jo 
s é  G o n z á le z  R o d r íg u e z , d e  50  a ñ o s  de 
e d a d , q u e  e n  o c a s ió n  d e  e s t a r  tr a b a 
ja n d o  e n  s u  d o m ic ilio , s e  f r a c tu r ó  '.a 
t ib ia  y  p e ro n é  - d e  l a  p ie r n a  derecha, 
e n  s u  te r c io  in f e r io r ,  d e  p ro n ó stico  
g r a v e .

— A n to n io  G a r c ía  L in a re s ,  de 42 
a ñ o s , c o n  d iv e r s a s  h e r id a s  e n  el cu er
p o  p r o d u c id a s  a l  a t r o p e l l a r lo  el carro  
q u e  c o n d u c ía . M e n o s  g r a v e .

•— J o s é  C a m p o s  R u iz , d e  16 años, 
q u e  a l  c a e r s e  d e  u n  te ja d o  d e l H os
p ic io  P ro v in c ia l ,  se  f r a c tu r ó  el fém ur 
d e re c h o  y  o t r a s  h e r id a s ,  d e  p ro n ó s ti
co m e n o s  g r a v e .  ■ • •

Teatro Cervantes
L O C A L I D A D E S
están  a  la  v en ta  p a ra  P1 

SABADO y DOMINGO

con su  g ran  Compañía.
TARDE Y NOCHE

Te a t no Cervantes
HOY. ESTRENO

Le dama de montecario
por Francisca Gal.

O  R  F  I L. A

DATOS DEL OBSERVATORIO DE 
CARTUJA

T em peratu ra  m áxim a, 13.6 grados a la’ 
17,30 horas. M inlm a, 7,7 a  l«s 4,30. 

Presión atm osférica. 1-012 milibarés. 
Récorrldo del viento, 25 km. 
D om inante, Oesté.
Sale el Sol a  las 7,37 horas. Sé póné a 

las 18,20.
Lluvia, 4,10 mm.

IN D U STR IA S
FRESADO de engranes rectos y helicoida
les, paliers, étc. Talleres G arcía Tejeda. Pla
za Campos; 2.

V A R IO S
SE NECESITA local para alm acén. Diri
girse a  Agencia PUBLISOL.

PLANTA DE G A Y O M B A
D e sd e  e s t a  f e c h a  q u e d a  a b ie r to  u n  a lm a c é n  r e c e p to r  e n  l a  n u e v a  P ia -  

z a  d e  T o ro s  p a r a  l a  c o m p r a  d e  G a y o m b a .
P a r a  lo s  p u e b lo s  a le ja d o s  d e  la  c a p i t a l  c o n  E s ta c ió n  d e  F e r r o c a r r i l  
p r ó x im a  s e  h a r á n  c o n t r a to s  e s p e c ia le s  a  b a s e  d e  e n t r e g a  d e  H  p la n 

t a  e n  l a  m is m a  e s ta c ió n .

P A R A  M A S  D E T A L L E S  C O N S U L T E N  A L  T E L E F O N O  ‘A i l



P A T R I A _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ •
LA CONMEMORACION DEL

la O. J. celebró
una , concentra
ción en El Escorial SE CELEBRO SOLEMNEMENTE EN MADRBO

flfléreo'tcs, 30 <*• <Mnñ>re de 1040

En la Ciudad Uni
versitaria tuvo lu
gar una Misa de 

Campaña
Por el Teatro de la 
Com edia, decorado  
como en 1933, des
filaron millares de 

cam aradas
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MADRID, 29.—Anfcé ]a  fachada en ru i
na® dé 1* F acu ltad  de M édlclna de ia  c iu -  
dftd U niversitaria so h a  celebrado, a  las 
onoé, u na  m isa de cam paña p ara  c^lébrar 
la fiesta de los Caldos y én sufrag io  de 
sus alm as. P arcialm ente cu b rían  las  ru i
nas docé grandes panos negros con la 
Inscripción dó «Préséntés» y u n a  corona 
de laurél. Mas de q u in ien ta s  banderas fo r
maban g ru p o ,. en cu adrando  la  explanada. 
Tras él-las fo rm aban  diez m il cam aradas 
de prlm éra y ségunda lfnéa, al m ando dél 
téniénté coronel López T ienda.

La prim era presidencia és tab a  com pues
to por él m in istro  vicesecretario  del P a r
tido, njinlstro  dé E ducación Nacional, jefé 
provincial del M ovimiento, d irec to r gene
ral dé Seguridad y d eten ida  nacional dó 
la sección Fem enina. L a segunda p resi
dencia estaba  in teg rad a  por ól Jefe de la  
Casa Civil de S. E. e l jefé  del Estado, quó 
osten tab a ' la  represen tación  del Caudillo; 
subsecretario dé T rabajo ; delegados nacio
nales dó Servicios; alcalde; presiden te  de 
la D iputación; gobernador m ilita r  dó Ma
drid; . délégado nacional dél S. E. U.; con
sejeros nacionales Alfaro, Jim énez Rosado 
y Jim énez Caballero.

Ofició el P. A rteaga, asesor provincial 
de Faiangé E spañola T rad ic lonalls ta  y dó 
las  J. O. N. S. Al te rm in a r, 61 jéré p ro
vincial del M ovimiento, ayudado por cu a
tro  cam aradas dé la  v ie ja  guard ia , depo
sitó u n a  m on u m en ta l corona dé lau re l a n 
te  él a lta r.—(C ifra).
LAS BANDERAS ENLUTADAS FORMAN

EN EL TEATRO DE LA COMEDIA
Madrid, 29.—A los s ie te  dé la m añ an a  

comenzaron a  p resta r guard ia  é n  el T ea
tro de la  Oomédla, e n  conm em oración dél

Disposiciones Dliclates

El Si. Ibiez Uín,
secretarlo del Gobierno

Se nombra ensillar de Justicia de 
la Fiscalía de Tasas de Granada al 

camarada José Castro Cortés
Madrid, 29. — E l «Boletín Ofioial del 

Estado» p u b lica rá  m a ñ a n a  las  siguiente» 
disposiciones:

P residencia.—Orden por la  que Be nom 
bra a l ten ien te  de ̂ com plem ento de A rti
llería, don Josó C astro Cortés, como aux i
liar de Ju s tic ia  de la  ;F isca lía  provincia/ 
de Tasas de G ranada.

A gricultura.—O rden por la  que se f ijan  
normas y  precios p a ra  la  cam paña algo 
donera 1941-1942.—Cifra.

BOLETIN OFICIAL DE HOY
Madrid, 29. — E l B. O. del E stado  pu 

blicará m añ an a , e n tre  o tras, las siguie» 
tes disposiciones:

Je fa tu ra  del E stado.—D ecreto por el que 
cesa en el oargo de seoretario  del Gobier 
no de la  N ación, don Ram ón Serrano  Sti- 
fier.

Id. por el que se n om bra  secre ta rio  del 
Gobierno de la  N ación a  don José Ibá- 
ñez Martín, m in istro  de Educación Nació 
nal.

Educación N acional.—D ecreto por el que 
se crea, dependiente de la  Direcolón Gene
ral de Bellas A rtes, la  C om isaria Gene
ral de Excavaciones.

A gricultura.—Decreto por el que s© regu 
la  la  eficaz d istribución  de las  sem illas 
seleccionadas de cereales y legum inosas.

Se enoomienda/ a l  Servicio N acional del 
Trigo su  d istribución e n tre  los ag ricu lto 
res.

Gobernación.—Orden por la  que se f i ja r  
tas oondioionfes que en lo suoesivo se exi
girán p a ra  so lic itar la  insoripción en el 
Registro oficial de P erio d is tas . A p a r tir  
de esta  fecha  no se d a rá  curso  a  ningn 
na solicitud de ingreso en el Registi-o ofi 

, cial de Periodistas que no v ay a  acom paña 
da del certificado de aprobación  en los 
cursillos a  que se re fie re  el a r tícu lo  4 de 
1a, Orden de 24 de agosto del año  ac tual. 
—Cifra.

séptim o aniversario  dól m itin  (fundacio
nal dé Faiangé Española, los m il doscien
tos com ponentes dé la  léglón «Josó A n
tonio». En él ex terio r del te a tro  y en  él 
escenario,, d an  guard ia  con bayoneta  ca 
lada las escuadras dé gastadorés de d icha 
legión. E n todos los pasillos, én  los p a l
cos >• en  el resto  de los pisos, én  posi
ción dó firm es, d an  g u a rd ia  constan te , re 
levándose cada  - m édla llora, doscientos ca
m aradas. El escenario sé h a lla  decorado 
exactam ente Igual qué estuvo  él 29 dé oc
tu b re  dé 1933. T an  sólo 61 re tra to  de José 
A ntonio y las  banderas de E spaña y dél 
M ovim iento só m uestran  como ú n ica  d i
ferencia. En guard ia  p erm an en te  de ho 
nor sé  lév an tan  los guiónés dé m ando de 
la  prim era, segunda y tercera  banderas de 
m ilicias. N um erosísim o ptibUlco desfila 
co n stan tem en te  por él tea tro , én réligioso 
silenció, deteniéndose en  la  p arte  cen tral 
el tlém po preciso para  lev an ta r él brazo 
y hacer u n a  inclinación  dé  cabeza a n té  la 
éfigle dól fun d ad o r dé la  Falange. T res m l- 
n u to s an te s  dé cada rélévo, u n  co rnetín  
dé órdenés d a  la  llam ada de "atención, y 
d e trá s  dé cada cam arad a  dé lo s que p res
tan  guard ia  se s itú a  én toncés él qué h a  
de relévarle. Al m inu to  éxacto y  a  o tro  
toq u é  de cornetín  dé óvdenós, sim ultánea
m en te  los que déjan  3a guardia, g ritan ; 
« ¡G loria a  José A ntonio!» y los que o cu 
p an  su  puésto, co n te s tan : «¡A rriba Es
paña!» .

A las  once, 2.500 cam aradas dé las O r
ganizaciones Juven iles y dó p rim era  línea 
q ué  com ponen los d is trito s  C éntro  y Hos
picio, con banderas arro lladas y  crespones 

e-ros gr b anda de co rn e tas  y  tam bores e n 
lu tados. sé estacionan a n te  él T é a tro . de 
la  Com édia, guardando  cinco m inu tos de 
silencio én  posición de firm és. fina-lardos 
los cuales sé  c a n ta  él «Cara ai Sol». Su
cesivam ente desfilan  én  form ación las m i
licias d é  p rim era  y  ségunda linéa, asi co
m o los cam aradas pertén ec lén tés a  todos 
los d is tr ito s  m adrileños, dé O. J . m ascu
linos y fem eninos.— (C ifra).

MISA POR LOS CAIDOS DE LA O. J .
M adrid, 29.—Kn la  lglésla de San Jé- 

rónliTTo él Real sé h a  célébrado u n a  m isa 
solem né por los Caldos de las O rganiza
ciones Juveniles. P residió él m in istro  de 
Ju s tic ia , y  con él es tab an  él délégado n a 
cional de las  OO. J J ., ól Jefé provincial 
del M ovim iento én M adrid , la  regidora 
cén tra l dé la  O rganización y los géné- 
ralés M oscardó, Sagardía, A randa, Sáéz dé 
B uruaga y  Gonzalo.— (C ifra).
SERRANO 'SUSfER VISITA EL TEATRO 

DE LA COMEDIA
M adrid, 29.—Desde las  once de la ma

ñ an a . m illares dé personas desfilaron  por 
él T éa tro  de la  Com édia p a ra  rénd ir ho- 
m énajé  a l  fun d ad o r do la  Faiangé y a  los 
Caídos. E n tre  las personalidades que v isi
ta ro n  él te a tro  f ig u rab an  él m in istro  dé 
Reiacionés Exteriores. D. R am ón Serrano 
S úñér, m in istro  vicesecretario  dél P artido  
y los consejeros nacionales Miguel Prim o 
dé Rivora, Panizo  y L una.

CONCENTRACIÓN DE LA O. J .  EN 
EL ESCORIAL

San Lorénzo dél Escorial, 29.—Desde las 
9 dé la  m añ an a  com enzaron a  llegar los 
trenés espéclalés en  que vén ían  los afi
liados de las OO. J J .  dé  to d a  E spaña para  
conm em orar a q u í él D ía do los Caídos. Ve
n ía n  répréeentaclones dé fléchas, cadetes, 
m argaritas y fléchas azules, portadores de

banderines. A m ediodía pasaban  dé 4.500 
los Jóvenée q ué  llenaban  las  calles y pla
zas dé s a n  Lorénzo.

En El Escorial es taban  todas las Je
rarqu ías provinciales dé las . Organizaciones 
Juveniles, y ya  én form ación, figu rab an  
u n  flecha, u n  cadete -y u n a  flecha  azul 
de cada provincia, y las 50 regidoras p ro
vinciales de to d a  España.

Form ados todos en él P atio  dé loe R6- 
yés, a  las  5 én tró  é l  m in istro  dé Asuntos 
Exteriores, Sr. Serrano Súfléf, a qu ien  
acom pañaban  el m in istro  vicesecretario dél 
P artido , la  delegada nacional de la  se c 
ción Fem enina, él delegado nacional dé 
O rganizaciones JuvénUée, él jefó provin
cial de Faiangé de M adrid, él general Ml- 
14án A stray y u n a  rópreséntaclón d é  la  Se
cretoria general dél M ovim iento, o tra  dei 
Partido  N acionalsocialista y o tras perso
nalidades.

Comenzó el acto .con u n a s  palab ras del 
Jéfé provincial de OO. JJ ., qué recordó el 
m itin  dé la Com édia én  él añ o  1933, de
dicó u n  recuerdo a  los Caldos y ensalzo 
a  la generación de entonces, cuyos com 
p onen tes te n ía n  18 años y casi todos die
ron la  vida por la P atria .

El Jéfe provincial dó M adrid tom ó Ju
ram en to  a  los cadetes, a l que éstos con 
testa ro n  con las palabras de r itu a l. A con
tinuación  desfilaron  a n te  los m in istro s y 
personalidades y e n tra re n  én la  Basílica, 
portando  hachones encendidos.

Seguidam ente un flecha y  u n  cadete, por
tando  la  corona de bronce que la s  OO. J J  
dedican a  José Antonio, se colocaron al 
lado do la  tum ba; y u n a  flecha azul pro
nunció las  siguientes p a la b ra s : «José An
tonio, fieles a  tu  m an d a to  nos conduci
rem os como la  g ran  g u a rd ia  de España».

A los acordes de u n a  m a rc h a  fúnebre, y 
a  paso len to , se re tira ro n  las  form acio
nes, d e trás de las  que salió  del tem plo el 
m in istro  de Asuntos E xteriores, y  tr a s  él, 
el m in istro  v icesecretario  del PáTtido y 
dem ás personalidades. En el P a tio  de los 
Reyes se les rindieron honores. A utorida
des y  je ra rq u ía s  em prendieron después el 
v ia je  de regreso a  M adrid.—Cifra.

Ayer comenzaron las 
obras de reforma del

edificio del
GOBIERNO CIVIL

Se instalarán en él las oficinas de 
la secretaría de Abastecimientos

seriamente afectada —  
por las inundaciones

de G ER O N A

O  R  F  I L  A

P r e p a r a d ® ! !  c o m p l e t a
para ingreso en  la  Academia G eneral Mi
litar, por jefes de A rtillería. D irigirse ai 

Refino. F u e n te  Nueva

Asegure su porvenir
Para cualqu ier oposición, asis ta  a  las 

clases n o c tu rn as  do C u ltu ra  general qué 
tiené establecidas el Coléglo Academia San 
Agustín, Plaza Azúcar) 2 (B oquerón). P re
paración para  Bachilleres, M aestros y Co- 
mérclo. C onsultorio gratis.

Los daños ocasionados tardarán a l
gunas sem anas en ser reparados

MADRID, 29. —E n tré  los graves daños 
que las  inundaciones dé iba rios Liobre- 
g a t y T 6r h a n  producido e n  la  provincia 

'd é  G erona y én  las  com arcas régadas por 
dichos ríos, h an  ten id o  u n a  lam éntab lé  
consecuencia en ordón a  la  producción del 
papel.

L a m ayoría de las  fábricas in sta ladas 
én aq u é lla  zona h a n  sido gravem ente a l 
canzadas p o r la  énorm é fu erza  dé  la  co
rrien te , existiendo m uch ísim as com pleta
m en te  destru idas, h a s ta  él p u n to  dé no  
quéd^r en  p ie  sino él ésaueleto  dé las  
edificaciones.

Sabídó és qué el a c tu a l conflicto  in 
te rn ac io n a l repercu tió  enorm em éntó  en  la 
ram a dól papél. A p esar dé la  creación dé 
num erosas fábricas de pas ta , E spaña  xio 
h ab ia  podido conseguir la  a u ta rq u ía  én e s ta  
rab ia  por las enorm es d ificu ltades creadas 
por la  guerra, pero la  m arch a  ascendente 
de e s ta  in d u str ia  h ac ia  préver qué p ara  
los p rim eros méses dél año  1941 no  exis
t ir ía  n in g ú n  conflicto  dó éste  género. Pero 
como consecuencia dé las  inundaciones, los 
daños verificados ta rd a rá n  e n  sér rep ara 
dos a lg ú n  tlém po, habiéndose producido 
u n a  im p o rta n té  paralización  en  la  p roduc
ción española dé éste  p roducto .

A y er c o m e n z a ro n  la s  o b ra s  d e  r e fo r 
m a en e l ed ific io  d e l G o b ie rn o  c iv il, p a 
r a  l a  m e jo r  in s ta la c ió n  d e  la s  o fic in as  
d e l m ism o  y  p r in c ip a lm e n te  p a r a  el es
ta b le c im ie n to  en el p iso  e n tre su e lo  de 
la  s e c re ta r ía  de A b a s te c im ie n to s , d o n d e  
el p ú b lic o  c o n ta r á  c o n  >m ayores co m o 
d id a d e s  y  f a c i l id a d e s  p a r a  c u a lq u ie r  
g es tió n  q u e  te n g a  q u e  l le v a r  a  cabo  
re la c io n a d a  con  A b asto s.

R EU N IO N  D E  LA JU N T A  PR O V IN C IA L  
D E  CA R BU R A N TES

B a jo  la  p re s id e n c ia  d e l G o b e rn a d o r  
c iv il , s e  r e u n ió  a y e r ,  la  J u n ta  p ro v in 
c ia l de  C a rb u ra n te s , q u e  a p ro b ó  d iv e r 
so s a s u n to s , e n tre  o tro s , l a  p ro v is ió n  
d e l cupo  de  g a s o lin a  p a r a  e l p ró x im o  
m es . v

A la  s a l id a  n o s fu é  f a c i l i ta d a  la  s i
g u ie n te  n o t a :

“ H a b ié n d o se  o b se rv a d o  q u e  el e x tr a 
v ío  d e  la s  t a r j e t a s  d e  a p ro v is io n a m ie n 
to d e  c a r b u r a n te s  es c a d a  v e z  m á s  f r e 
c u e n te  sin  q u e  p a r a  e llo  h a y a  ju s t i f ic a 
c ió n , se  a d v ie r te  a  lo s  u s u a r io s  de  la s  
m ism a s  q u e  p o r  a c u e rd o  d e  l a  C o m i
s a r ía  d e  C a rb u ra n te s  se  a p l ic a r á  a  lo s  
in te re s a d o s  u n a  p e n a lid a d  c o ñ s is te n te  
en  e l p ag o  d e  u n a  m u l ta  p o r  v a lo r  del 
cu p o  d e l c o m b u s tib le  c o n s ig n a d o  en la  
t a r j e t a ,  y  to m a n d o  co m o  p re c io  el del 
p ro d u c to  s in  im p u e s to  de  r e s t r ic c ió n .”

c/htitcáo

La tristeza  es gene
ral y  todas las caras 
se parecen esta ¡se
m ana; a filadas por 
la decepción, y  lán
guidas por el fu turo  
a ti e parece orlado 
por n u b e s  negras. 
A yer v i  a poca gente. 
Sólo a m i am igo Jo
só cuyo rostro ha re
cogido el lápie certe
ro de López Sancho.

—Sr. " A ” : ¿Osté 
eré que se pué se
guir por este vericue
to ? ¡ Tres puntos ya 
perdidos, así como asi 
y  que van  a  ser m uy  
difíciles re cu p era r! Kn 
do luego no hay salero 
en esa delantera , que
entra  menos en la zona der penarty , que 
quiere decir m iedo, que melones en una  
libra. ¡ H ay que hacer la revolución delan
te r a ! Porque dígame osté qué vam os a 
:ia$er con esos niños el d ia que  so en fren
ten  con el CAi, i vam os, el próximo dom in
g o ! Yo era capaz de poner a  Millón, Gon
zález, Floro, Cepillo y  M aside de delan te
ros, y  entonces veríam os cómo se comían  
crudo al balón en la puerta  contraria.

Las lágrim as no dejaron hablar m ás al 
pobre José, cuya burra parda está  m a lita  
de pena, allá en su "h o te l"  del Sacromonte.

A
L a  sem ana del ” tem blor”  nervioso ha  co

m entado ya . Y  la expectación por el par
tido  del Cádiz principia a surg ir. A propósi 
to de este partido debo decir que en él 
puede dem ostrar el público granadino, una  
vez m ás, su  corrección y  deportiv ism o.

Nosotros debemos m irar a l  equipo gadita 
no como lo que es: un  conjunto  m agní
fico, que sabe ju g a r a l fú tb o l, y  que su 
clasificación actua l es m erecida. Por lo 
tan to , m erece el m ayor respeto y  adm ira
ción ta n to  m ás por cuanto  es nuestro  r i
val m ás destacado de la com petición. Hay 
que acogerle como a l favo rito  y  riuestra  
m isión en el campo será la de a n im ar a 
los jugadores nuestros con todo entusiasm o  
y no rega tear el eplauso a l v is ita n te  si es 
acreedor a  él. Pensem os ta m b ién  que 
nuestros m uchachos tienen  que devolver la 
v is ita  del domingo a  los gaditanos y  siem 
pre aquella afición corresponde en la m is
m a m edida. Claro es, que esto no es un  
argum ento , porque nosotros debemos m irar
nos a  si m ism os, im portándonos poco lo 
que hagan los demás. Pero si no es v n

argum ento, es un  detalla, m uy dignó de te 
ner en cuenta

A
Podría ocurrir que el próximo domingo 

viéram os a dos nuevos jugadores, ya  v ie
jos en nuestro  equipo. Kl asunto  de Con
de puede estar resuelto  para dicho dia y 
el de Gárate tam bién .

A
Dice la Secretaría  del Club: "Kl próximo  

viernes es el u ltim o  dia que se adm iten  las 
fo tos de los socios que aún no las han pre
sentado. Kl carnet se erigirá rigurosam ente  
dicho día, lo que quiere decir, que no sirve 
el cupón de noviem bre si no va  ju n to  con 
el oarnet".

A
Para los no socios les digo que esta ta r

de, y  en el sitio  acostum brado, se abrirá la 
taquilla  para la venta  de localidades.

A
Kl campeonato de tercera categoría, co

m enzará el dom ingo dia diez de noviem bre, 
pitos fa lta  que algunos clubs presenten los 
docum entos exigidfis para su  federación. 
Hasta. el sábado próxim o queda ahierlh  la 
Secretaria para los morosos.

A
Ksto torneo se ju g a rá  en un solo grupo, 

por puntos y a doble vuelta . Se clasifica
rán  tres equipos, los cuales jug a rá n  des
pués otro torneo con los respectivos ” on- 
ces” , de M otril, h o ja  y  Baza.

A
Kl escrutinio de nuestro  concurso de pro

nósticos se hará hoy. Ayer dedicam os toda  
la tarde a hacer la clasificación de los 
boletines recibidos que sum an und  barba
ridad. Puedo adelan tar que y a  hay varios 
niños que han acertado el resultado de 
Valencia. ¡Q ué n iños m ás n iñ o s!—A.

fútbol ínoileiito
R. CLUB SAN ANDRES, 2; ONCE AZUL, 1

Este éncu én tro  sé  oelébró en él campo 
de los M ondragones, sléndo dé dom inio 
a lte rn o , m ereciendo destacar los trio s d e
fensivos de los equipos.

El vencedor alineó  a  P aqu ito ; Bélm on- 
té , R uiz; H orques; A lejandro, Sabatel, M a
tía s ; Péralta , V illar, Hérréro, Alfonso y 
Papl. •

P o r el S an  A ndrés m arcaron  V illar y 
Herrero, y p o r el Oncé Azul, Péréz.

A rbitró G onzález blén.

Guadix
E L  D IA  D E  LOS CAIDOS

G u a d ix , 29.— (C ró n ica  te le fó n ic a  de 
n u e s t ro  c o r re sp o n sa l) .  —  H o y  h a  ce le
b ra d o  G u a d ix  con  s o le m n id a d , e l D ía 
d e  lo s  C a íd o s  p o r  D io s y  p o r  E s p a ñ a . 
P re c e d ió  a  e s te  g ra n d io so  a c tó  u n a  ex 
c e le n te  p re p a ra c ió n  en  la  q u e  h a n  to 
m a d o  p a r te  lo s  v a lo re s  m á s  p o s itiv o s  
d e  lo s  a r t i s t a s  a c e íta n o s . E n  la  e x p la 
n a d a  d e l p aseo  d e  l a  C a te d ra l ,  d o n d e  
se  h a  e r ig id o  la  s im b ó lic a  C ru z , b o rd ó  
el a r t e  u n  m a ra v i l lo s o  t a p iz  d e  llo re s  
n a tu r a le s  y  en  el q u e  se  d e s ta c a b a  el 
escu d o  d e  E sp a ñ a  y  e l y u g o  y  la s  fle
c h a s  d e  l a  F a la n g e  a l  p ie  de  la  C ru z  y  
ta m b ié n  se  v e ía  d ib u ja d a  con  flo res 
b la n c a s  l a  lá p id a  c o n m e m o ra tiv a  d e  J o 
sé A n to n io . E l a sp e c to  de  e s te  c o n ju n to  
h a  p ro d u c id o  a d m ira c ió n  pública."

N u m e ro sa s  r e p re s e n ta c io n e s  d e  la s  
a u to r id a d e s  c iv ile s , m i l i ta r e s  y  j e r a r 
q u ía s  de la  F a la n g e  y  p ú b lic o  in v a 
d ía n  la  a m p lia  e x p la n a d a  d e  l a  C a te - 
<Vral, L a  l lu v ia  no  h a  s id o  o b s tá c u lo

G ran sem ana de propaganda

Henares-F©t©
Durante esta  «¡emana, to d a  persona que 
presente este  anuncio  podrá ob tener tres 
preciosas m in ia tu ras por valor die 50 cén

tim os. Masones, 32

RADIOS 1940
LOS ULTIMOS MODELOS 

LOS ENCONTRARA NUEVOS 
Y DE OCASION EN

T A L L E R  R A B I O
PLACETA DE COBAS, 1.

P r e n s a  i s n r í e a i s i e r l c a n a
Se desmiente oficialmente 
que tropas alemanas están 
ATRAVESANDO ESPAÑA

B erlín , 29. — En la  conferencia  de P ren  
«a del M inisterio de Negocios E x tra n je 
ros, se h a  desm entido oficialm ente l a  no
tic ia  d ivu lgada por u n a  agencia  n o rte 
am erican a , según la  cual las  tropas a le
m an as  están  atravesando  E spaña. E l por
tavoz de lu W ilheliastrasse deelaró que es
t a  inform ación carec ía  ea absoluto de fu n 
dam ento .—Effc.

C o u c o t s ®  d e  p r o n é s í ñ c o s  P A T R I A

B O L E T IN  C O R R E S P O N D IE N T E  A  L A  J O R N A S A  D E L  D IA  3 
D E  N O V IE M B R E

O , é ,  .......................... ; ........... ; ....................................................., . . . c o n  r e s id e n c ia  e n
......................................  c á l l e ...............................................  n ú m .......... 'p ro n o s tic a  lo s
s ig u ie n te s  r e s u l ta d o s :

G r a n a d a ...............C á d iz ......................  C a s te lló n . . .  G e ro n a ..................

B e t is ...................... L e v a n te .  . . ^  B ad a lo n a ... . .  S a b a d eT l . ,  .

......... C a r ta g e n a .  .  .M a la c ita n o . C ó rd o b a . J e r e z .

(Envíese el presente boletín ba jo  sobre y con la  inscripción «Concxxrso P ro  
nósticos PATRIA», a  m iestra  R edacción, Oficios, 10, cen án d o se  el plazo de ad 
m isión el próximo sábado  2 a  las doce de la  noche.)

Concurso de pronósticos PATRIA
B O L E T IN I N F A N T I L  C O f lR  E S P O N D IE N T E  A  

D E L  D IA  3 D E  N O V IE M B R E
D A  J O R N A D A

....................................................................... c o n  r e s id e n c ia  e n ........................

ca lle ..- ..................................................n ú m ...........p r o n o s tic a  e l s ig u ie n 

te  r e s u l ta d o :

C á d iz .G ra b a d a  ............................................
P o r  e l G ra n a d a  F . C . m a r c a r á ..................................................... ......................

(Envíese el presente boletín  b a jo  sobre, con l a  inscripción «Concurso P ro 
nósticos PATRIA (Infantil)» , a  n u e s tra  Redacción, Ofieios, 10, cerrándose el 
plazo de adm iíión el próximo sábado  d ía  2 a  las doce de la  noche.

p u ra  q u e  e x te r io r iz a r a  el p u e b lo  con 
su  p re se n c ia  su  a d h e s ió n  p o r  e l a c to  
q u e  se  c o n m e m o ra b a .

A la s  on ce  d e  la  m a ñ a n a  b e n d ijo  el 
m o n u m e n to  e l  c a n ó n ig o  d e  l a  C a te d ra l, 
d o n  Ju s to  M a rq u in a . A c o n tin u a c ió n , 
u só  d e  su  f á c i l  p a la b r a  el c a m a ra d a  
J u a n  In f a n te  y  d e s p u é s  d ió  le c tu r a  a  
la  O rac ió n  a lo s  C aíd’os, el j e f e  lo c a l y  
a lc a ld e , c a m a ra d a  A n to n io  R u iz  M a rtí
nez. A cto  se g u id o  se d e p o s ita ro n  n u 
m e ro sa s  coi-onas o fre c id a s  p o r  lo s  c e n 
tro s  o fic ia les  y  p a r t ic u la r e s ,  en  h o lo 
c a u s to  a  lo s q u e  su p ie ro n  m o r ir  p o r  
u n a  E sp a ñ a  G ra n d e  y  L ib re .
, P o r  ix ltim o, el p u e b lo  d e p o s itó  n u 

m e ro sa s  flox-es, d á n d o se  p o r  te rm in a d o  
el ac to  q u e  r e s u l tó  g ra n d io so  y  d e  u n a  
g ra n  e in o c ió n .

Quéntar
FIESTAS DE MOROS Y CRISTIANOS
Coxx in u sita d a  a lég ila  sé h an  célébrado 

Jas tradicionales fiestas de éste  pueblo a 
su  patrono  S an  Sebastián , siendo lo m ás 
n o tab le  la  represen tación  dé m oros y cris
tianos, qué e n  pocos pueblos se conserva 
y aq u í no  se h a  olvidado a  pesar de trés 
años dé g u erra  én la  linéa  de fuego.

El Jefe dé cex órnenlas, clon José Nlévas 
Mingué», h a  d irig ido  to d a  la  ac tuación  
m uy  acertadam ente, lo m ism o que los Je
fes dé las Insign ias, don M anuel R uiz 
R uiz, don V ictoriano R uiz Nievas y don 
José Unica. Pero sobré todo h a  destacado 
él panegírico del Santo , a  1 cargo dél re- 
vei-endo pad re  Francisco Bui-gos, S. J . La 
activ idad  de los m ayordom os h a  sido g ran 
de p ara  la o rganización y la' ac tuación  dé 
la  b anda dé m úsica dél Hospicio, dirigida 
por don José E steban. No h ay  q ué  olvW 
d a r  lo qué h a n  gustado  los fuegos a r t i 
ficiales hechos por el pirotécnico dé H ue- 
to r  SantlH án.

M ía s  Militare»
SERVICIO DE LA PLAZA PARA HOY

Jefe dé d ia: T én ien te  coi-onól H. dé 
In fa n te ría  don M ariano Alonso Moi’eno.

Im ag inaria : T én ien te  coronél H. dé i n 
fa n te ría  don José Mai'ía N éstarés Cuéliar.

Servicio de V igilancia n o c tu rn o : A rti
llería .

Vigilancia: Los Cuérpos de la  G uarn i
ción.

El com andante secretario , Pélegrin R o
dríguez.

O  R  F  I L  A
C L I N I C A  D E N T A L

A .  C A Ñ A D A S
Reyes Católicos, 57, p rinc ipal 

Teléfono 2744
Horas de consultan 10 a 1 y g ¿  7
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LOS ACTOS CONMEMORATIVOS DEL
En la Capilla Real pres
taron juramento las asis
tentes al cursillo para 
jefes locales de la Sec 
c ión Femenina. A las 
doce, se depositó una 
corona a l p ie  d e  la  
CRUZ DE LOS CAIDOS

revistieron gran solemnidad i j

Por la tarde se cele 
bró la apertura de 
un comedor de Au- | 
xjlio Social en la ca- 
lie de San Antón, 
F u é  bendecido el 
Cuartel de Flechas y 
quedó clausurado el 
cursillo de jefes lo
cales de la Sección 

FEM ENINA

D u ran te  el d ía  dé ayér sé célebraron 
én n u és tra  oapitai diversos actos conm e
m orativos dél «29 de octubre». El com er
cio cerró sus p u e rta s  para  q ué  él perso
n a l aslstléra  al m om en to  solem ne de la 
o fren d a  dé la corona én  recuerdo dé los 
q ué  todo lo d iéron por la  F alan g e  y por 
Espada, y a  los re s ta n te s  actos de carác
te r  público. Los edificios de la  cap ita l se 
h a llab an  engalanados con b anderas nacio
nales, én las qué lu c ían  los clasicos cres
pones négros represen tativos del lu to  dO 
Espafin por su s caldos.

L as d iferentes e tap as dé la  Jo m ad a  dél 
«29 dé octubre» revistiéron  g ran  b rillan 
tez, observándose én  todo  m om ento  el sen
tim ien to  nacional-sind ica lis ta  y la  devo- 
c ó n  solémné a n te  él a l ta r  de la  P a tr ia  
q ué  slm bolizá la  C ruz dé los Caldos. Asi 
fu ero n  las carac térlstlcas m ás acusadas de 
éste día, cuyo dolor n o s acerca con calor 
de v ida al hondo sen tim ien to  de los qué 
se fueron  p ara  siém pré.

EN LA CAPILLA REAL
A las oncé dé la  m añana/ • las 17 cur

sillis tas qué as isten  al cursillo  p a ra  Je
fes locales, acom pañadas dé la  je fe  p ro
v incial de la  Sección Féméninfc, cam a- 
rad a  M aría E ncarnación  Marzal Caparrós 
y de la  secre ta rla  provincial, Pépuca  R o
dríguez  Lópéz-Sáéz, sé dirigieron a  la  Ca
p illa Réal p ara  a s is tir  a l Ju ram en to  de f i 
delidad  a  la  Falange, de las cam aradas 
q ue  h a n  asistido  al cursillo. A d icho  acto, 
q ué  sé celebró e n  la  mayor in tim idad , 
asistieron  él Jéfé provincial, cam arada  Her- 
ná in z , y o tras je ra rq u ías .

Tomó Juram énto  a  las cu rs illis tas  el 
capéllán  réal, don José Calvo Flores, re
v istiendo  el ac to  g ran  solem nidad y  em o
ción. Después, las cursillistas v isita ron  las 
tu m b a s  dfi lo s Reyes Católicos, orando  
a n té  los sepulcros de los m onarcas dé Cas
til la  y Aragón.

A las  doce de la  m añ an a  sé  rind ió  
h o m en aje  a  la  m em oria  dé los q u é  d ie
ro n  su  sangre por Dios y por España. Mi
n u to s  an tes  de la  h o ra  ind icada com en
za ro n  a  llegar a  la  C ruz dé los Caídos 
las  au toridades provinciales, je ra rq u ía s  ci
viles y m ilitares, representaciones dé los 
d is tin to s  servicio/», form aciones de la  m i
lic ia  de las OO. J J .  fem en in a  y m ascu li
na, n iijos de las éscuélas púb licas y n u 
m erosas • personas, que tes tim oniaron  con 
su  présencla él requérdo del pueblo  pol
los q ué  dieron la  v ida én  defensa dé la 
C ausa Nacional.

A la  izqu ierda dé la  C ruz dé los Caí
dos se s itu aro n  el gobernador m ilita r, don 
Lorenzo Tamayo; él civil, cam arada  A n
ton io  Gallego y B u rin ; él Jéíe provincial, 
cam arad a  Miguel H érnáinz  M árquez; é l a l
ca ide  accidental, cam arada  Acosta Inglo t; 
coronel jefe dé la G uard ia  Civil; jéfe  de 
Estado Mayor dé la  23 División, don  Ja -  
v ér G arcía Gozálvez; coronél jefé ' dél Re
g im ien to  de Lepanto , d o n  Miguel del C am 
po Robles; él te n ié n té  coronél jéfe  de 
M ilicias de Falangé Española T rad ic iona- 
lis ta  y de las J . O. N. S.. cam arad a  Co
bo; él p résidénté acc id en ta l dé la  D ipu
tac ión , don R afaél M ora G uarnido; Comi
sa rio  jéfé  dé Investigación  y V igilancia; 
délegado provincial dé Sanidad; te n ié n te  
coronél jéfe del aeródrom o «Dávila», ca
m arada  R afael B aquera; rector dé la  Uni
versidad, Sr. M arín Ocefcé; delegada p ro
vincial de la  Séccion F ém enína, cam arada 
M aría E ncam ación  M arzal; secre ta rla  pro
vincial, cam arada P épuca  R odríguez Lópéz- 
Sáez; répresen tac 'ones de la  A udiencia Te
rrito ria l,. H aciénda y O bras Públicas; dé- 
legado provincial d é  la  C. N. S., cam a- 
rad a  Pedro Godoy M irasol; dé T ran sp o r
tes, cam arada Alvaréz; de A dm inistración, 
cam arada  A ntonio Rosalés: in specto r re- 
g ‘onal, cam arada M anuel dé la  H iguéra; 
secre ta rio  provincial, cam arada M anuel So
la  Rodríguez-Bolívar; délegado d é  P ro p a
ganda, cam arada José Léón Areas; de éx 
com batiéntés, Pedro  Jim énez C astro; d ; l  
D istrito  U niversitario  del S. E. U., cam a- 
ra d a  Jac in to  M a rtin  Rodríguéz; dél S er
vicio Español del M agisterio, cam arada  An
drés BStllo; de Ju s tic ia  y Dérecho, ca 
m arad a  Santiago cardél-1 F u ja lte ; delegado 
dé A ux'lío Social, cam arada  Pablo  Ibáñéz  
M a rtin ; delégado provincial dé la s  Orga
nizaciones Juvénilés, cam arad a  F em an d o  
López Nébrera; secre tario  provincial, ca
m arad a  José Cobos; D íá n  dé la  C atedral

E l c a m in a d a -  H é rn á in z , en  u n  m o -  
ín e n to  de  su  d isc u rso .

sign ificativa p a ra  la  F alange como él 29 
de octubre. .

F in a lm en te  sé ln té rp ré ta ro n  los h im nos 
dél M ovim iento y él Nacional, desfilando 
a  con tin u ac ió n  la# ce n tu ria s  de las O rga
nizaciones Juven iles ante, las banderas n a 
cionales q ué  p o rtab an  los niños dé las  és
cuélas p ú b lic a s ," encam inándose las fo rm a
ciones a l cuarte l de flechas.
LA INAUGURACION DEL COMEDOR DE 

LA CALLE DE SAN ANTON
A la  u n a  de la  ta rd e , las  au toridades 

sé traslad aro n  a  la calle dé San Antón, 
al local donde sé  én c u é n tra  él nuevo co
m edor de Auxilio Social, qué fo rm a parte  
de los 21 q ue  se in au g u ran  én la  p ro
vincia con m otivo de la  v íspéra dél IV 
an iversario  dé la  fu n d ac ió n  dé la  O rgani
zación. El local , és espacioso y dotado de 
u n a  insta lac ión  pérfcctísim a. S u  cabida es 
dé 182 p lazas.

El delegado provincial de Auxilio So
cial, cam arada  Pablo Ibáñéz , hizo uso dé 
la p a lab ra  en  él ac to  dé la  inauguración, 
exponiendo los am plios proyectos q ué  a b r i
ga p a ra  el desenvolvim iento de la Obra, 
ai ob je to  de q ué  én él IV aniversario  de 
la fundación  dé Auxilio Social no  haya 
niños qué por su  desam paro  calézcan  de 
la  a lim en tación  a  qué tie n e n  derécho to 
dos los éspañolés. r.

Exprésó su  confianza en  que los g ra
nad inos sa b rán  résponder con todo é n tu -  
siasm o a  la  nacien té  cam paña q ué  Auxi
lio Social in icia  en  n u es tra  cap ita l co n tra  
el. ham bré  y él frío , suscrib iendo fichas 
azules y en tregando  p ren d as dé abrigo 
para estos desam parados dé la  fo rtuna .

F in a lm én te  se coreó él h im n o  dé la  Fa
langé por los as isten tés al acto , p a rtic i
pando tam b ién  los n iños, a  los q u é  se 
les sérv ía la com ida én  aquéllos m om en
tos, con todo entusiasm o.
BENDICION DE LA CRUZ DE LOS CAIDOS 

EN CULLAR VEGA
A las tré s  y  m edia de la ta rde , él jéfe 

p rovincial dél M ovim iento, acom pañado 
dei delégado provincial dél S. E. U. y dél 
d irecto r dé PATRIA, se traslad ó  al vécino 
puéblo de C úllar Vega con o b je to  dé asis
t i r  a  la  bendición  dé la  C ruz d é  los Cal
dos q ué  h a  sido le v a n ta d a  en  u n a  dé las 
plazas dé dicho lugar. A su  llegada, él 
je fé  p rovincial fué  sa ludado  por el jefe 
local, cam arada  E duardo  B arréra  Villegas 
y p o r é l resto  dé las  au to ridades. Acto 
séguido sé  organizó u n a  v isita  a l local dé 
la  Falange, dé donde p a rtió  poco después 
la  com itiva h ac ia  el p u n to  dondé h a  sido 
levan tado  él m onum én to . E ste  és u n a  
m agnifica cru z  de p iedra  qué 1-léva in s
critos én  la  ca ra  p rincipal de su  base los 
nom brés de los caídos dé C úllar Vega, 
presididos del dé José A ntonio . En él lu 
gar del ac to  form ó ja  Falangé local u n i
fo rm ada y  as istie ron  los n iñ o s d é  las  es-

don Francisco Cavéro Torm o, én répresen- ( „  m aestros, He- 
ta c ió n  dél arzobispo dé  la  Diócés-s, doc- f* c rim  v  W ó  u n  r  “ IIo
to r  P arrado; secre tario  provincial de ex i® X  n ^ v(^P .°,ns° ’ /  a  9??*’1'
com batientes, cam arada  Dé Federico A n- .  p r°wÍnC^ L P - S0„ ,a ^ í ° . l
trá s ; delégado provincial dé E ducación y
Descanso, cam arada G érm án  F érnándéz  R a
m os; jéfe de la  Sección de P o lítica  M u
n ic ipal, cam arada J u a n  Cañadas SantaeM a; 
sécré ta rio  local, cam arada  Velasco V itln l: 
él cap itán  ay u d an té  del p rlm ér Jéfé de 
la  G uard ia  Civil, don  M ariano Pelayo N a
v a r r o : . ^  cap itán  jefe  d é  las fuérzas de 
Seguridad, don M anuél Férnándéz D urbán . 
y los tén íén tes  dé M ilicias dé Falange Es
p a ñ o la  T rad ic ionalis ta  y  de las J.O.N.S., 
cam aradas M artínez B uéso y  José A lca'de.

T ras lg C ruz de lo s  Caídos sé situó , 
fo rm ando  sém icírculo, u n a  escuadra d e  ca- 
détes con banderas nacionales y dél Mo
v im ien to ; en  él la te ra l dérecho aparecían  
form adas h a s ta  tre s  cen tu ria s  dé fléchas 
y  dos dé cadétes, con  banda de m úsica 
y  bandéras; én  el la té ra i izquiérdo sé e n 
co n trab an  dos ce n tu ria s  dé fléchas fem e
n in as . En la  lín ea  te rm in a l dél Paseo de 
la  Bom ba y dando ca ra  ai m o num én to  a 
los Caídos, aparécían  los n 'ñ o s  dé las  és
cuélas públicas, fo rm ados dé dos en  fo n 
do. y portando  las  cabezas dé la s  fo rm a
ciones banderas nacionales.

Dió comienzo el a c to  con la  le c tu ra  dé 
la  O ración dé los C aídos por él secre
ta r lo  provincial de O rganizaciones Juvén i- 
les, cam arada José Cobos. Séguidam enté, 
él capéllán  dé las  O rganizaciones Ju v en i
les. cam arada Servando Lópéz, rézó u n  Pa_ 
d rénuéstro  e n  m em oria  a  los ctue todo  lo 
d iéron  por la  P a tr ia . A con tinuación , el 
jefe  provincial, dé O rganizaciones Ju v é n i
lés. cam arada Lópéz Nebrera. dedicó u n as 
frasés de déspédida a  lo s 59 cadetes qué 
por h ab é r cum plido la  édad reg lam en ta 
r ia , pasaban  a l  P a rtid o . Posteriorm ente , 
él jé fé  provincial dél M ovimiento, cam a- 
rada Miguél H érnáinz. procedió a  tom arlés 
iu ram en to  de fidélidad. haciéndo a  con
tin u ac ió n  su ingreso en  la m ilicia.

D espués de h acer ac to  p ú b l!co dé fi
de lidad  y  d isc ip lina a lj» Falangé los 59 
cadétes qué pasan a  éngro-ar las  ce n tu 
rias dé prim era lín ea , el 1efé provincial 
dél M ovimiento. camaTada H érnáinz. y  la 
délégada prov inc 'a i, cam arada M aría E n 
cam ación  Marzal, depositaron u n a  cerón- 

como recuerdo d : fral-

r ré r  la  co rtin illa  q úé  ta p a b a  el nom bré 
de los caídos, dando p o r inaugurado  el 
m onum énto . S éguidam énte, él cam arada 
H érnáinz  p ronunció  él nom bre de cada 
uno  d é  los m ártirés , co n tes tan d o  él ve
cindario, agrupado  alrededor dé la  Cruz, 
con los g rito s de ¡P résén té!

Los nom bres de los com batien tes dé 
C úllar Véga caídos por Dios y p o r España 
en ac to  dé  sérvício, son  lo s siguientes: 
José López M oréno, A ntonio P an éra  dé la  
Rosa, M anuél Moreno Fernández, Nicolás 
Algoso Roldán, M anuel M oreno G utiérréz, 
Isidro Burgos Rulz, A nton io  G onzález Fér- 
nandóz, J u a n  Segura) S egura  y  Mfguél 
M artín  Vargas.

El jéfé  local leyó déspués l a  «Oración 
de los Caídos», can tándose  seguidam énte 
el «Cara a l Sol». Como fin a l dél acto, 
la  Falange m ascu lina y  fém en ina  déposító 
coronas dé florés n a tu ra le s  al p ié  dél m o
n u m en to , q ue  te rm in ó  d é  ser m ate ria l
m en te  cub ierto  dé flores por los n iños 
dé las éscuélas, qué desfilaron  a n té  él. 
U na vez , fina lizada  la  cerem onia, la  F a
langé de C úllar Vega désflló a n te  él jefé 
provincial y au to ridades locales. Pocos in s

ta b le s  déspués; éste  se trasladó  a  G ra
nada, quedando a lta m e n te  satisfecho dél 
ac to  celebrado y del esp íritu  dé aquélla 
Falange.

BENDICION DEL CUARTEL DE LA 
ORGANIZACION JUVENIL

A las cinco de la tardé, las au to rid a
des civiles y m ilita res , Consejo Provincial 
dé la  Falange y todas las je ra rq u ías dé 
la  O rganización Juven il, se reun ieron  en 
él cuarte l de las OO. J J .  Pocos m om en
tos después llegó él Sr. Arzobispo.

E n él p a tio  dél cu a rte l y én  ,la esca
lera  c e n tra l es tab an  oongrégaejas varias 
cen tu ria s  de fléchas y cadétes con b an 
deras. L a b an d a  dé la  O. J . in terp re tó  
diversas m archas.

El Sr. Arzobispo béndijo  la  nuéva  casa 
dé la  O rganización Juven il.

Después, los congregados récorrléron dé- 
ten id am en té  todos los departam entos del 
cuartel, deteniéndose p rlnc ip a lm én té  én  la 
exposición dé tra b a jo s  m anuales de los 
fléchas, e n tré  ios que destacaba u na  m i
n ia tu ra  dél cam pam énto  «9 dé febréro», 
Instalado  éste año e n  la  p laya de Vélllla.

L a b anda dé la  O rganización Juvenil 
dió u n  concierto m ién tra s  fué rep artid a  a 
los fléchas, por las je ra rq u ía s  de la  F a
langé, u n a  m ériénda extraordinaria .
CLAUSURA DE LOS CURSILLOS DE JEFES 

LOCALES DE LA SECCION FEMENINA
A las sie te  de la  ta rd é , en  los localés 

de la  sección  Fem enina, tuvo  lug ar la 
c lau su ra  dé los cursillos p a ra  jéfés lo 
cales dé la  S. F., con asisténcia  dél jefé 
p rovincial del M ovim iento, delegados de 
Sérvício y je ra rq u ía s  dé la  Sécción Fém é- 
n ln a . Presidió él ac to  él cam arada  Miguél 
H érnáinz, que te n ia  a  su  derecha a  la 
Jefé provincial dé la Sécción Fém enina, 
M aría E ncarnación  M arzal. T am bién asis
t ía n  a  la c lau su ra  la  secre ta ria  p rovin
cial, P épuca R odríguéz López-Sáez; regi
dora de P rensa y P ropaganda, cam arada 
M aruja V illalba; délegada dé la  H erm an
dad dé la  C iudad y él Campo, Carm en- 
c ita  G arc ía  M uñoz; délégada del D epar
tam en to  Provincial dé Divulgación, cama- 
rad a  C arm én R odríguez López-Sáéz, más 
las 17 c u rslll 's ta s  q u é  h a n  asistido  a  las 
d is tin ta s  conferencias.

H abló en  p rlm ér té rm in o  la  jéfe pro
vincial id© la  Sécolón Fem enina, / M¿tria 
E ncam ación M arzal, que éxpresó su  sa tis
facción por el aprovecham iento  con que 
h a n  realizado e l cursillo  las diécisiéte as
p iran te s  a jéfés locales, leyendo a  conti
nuación el m ensajé  dé P ilar a las jóvenes 
nacional-sln d ica l's tas  dé to d a  España. Fi- 
n a lm én te , el jéfe  provincial, cam arada 
H érnáinz, c lausuró  las jo rnadas dél c u r
sillo con él slgu ién te  discurso:

Con la sencillez y  lá  firm e  resolución  
ju n ta s , que son características de núes 
tro  estilo , term inam os hoy, este prim er 
curso de delegadas locales de la Sección 
Fem enina. Y  venim os a  dar f in  a  vuestras  
tareas en u n  39 de Octubre, en que como 
aquél de hace siete años en el Teatro de 
la Comedia, la Falange no puede n i  guie 
re, gustar de la v id a  del ocio, n i  de la 
tranqu ilidad  expectan te  o acomodada de 
la v ie ja  política.

E n  la hora actua l, en  la que aún  conti 
m ía n  desatados los a taques contra nuestro  
M ovim iento, os toca  a  vosotras, m ujeres  
de la Falange, superaros en abnegación y  
entusiasm o para  vencer y  barrer los obs 
tácalos que todavia  se oponen a l camino, 
que pro fé ticam ente , nos m arcara José  An 
ionio.

C iertam ente que los tiem pos han  cambia  
do y  que al sa lir de aquí no nos esperan 
las p isto las hom icidas que en o tra  época 
form aron  el m a rtir io  y  el laurel de los 
nuestros. Vero en vez de esta  lucha abierta, 
y  española si queréis, a la que supimos 
ap la sta r con la  v ic to ria  de las arm as de 
Franco, se nos com bate hoy con nuevas 
form as brum osas y  tra idoras, que sólo sa  * 
I) en h erir  por la  espalda.

Y  quiero que. sotéis prevenidas porque 
én  esta  nueva  o fensiva  podéis ser m ás vu l  
nerables que lo fu is te is  antes, y a  que en  
tonces v iv is te is  con nosotros las horas am ar
gas del dolor de los hospitales y  supisteis 
hacer eco a l ru ido  de la pólvora con el 
sonido de vuestras plegarias a  Dios.

Pero hoy no hay nada  de ésto. B ien ha
bréis de notarlo  cuando desde m añana  
dejé is esta alegre cam aradería, en que 
en  estos d ias habéis vivido , y  volváis de 
nuevo a  vuestros cam pos y  aldeas a  con
tin u a r  a l fren te  de vuestras a filiadas la m i
sión que la Falange os encom ienda. Otra 
vez vo lverá  a  sonar en vuestros oidos las 
”insid ias de la m urm uración  y  del desalien  
to ”. La incom prensión, no nacida  de no 
entendernos, sino de no  querernos en ten
der, os cercará. Y  ten er por seguro, que 
u n a  vez m ás, el ”ru m o r y  la m aledicien- 
cía” no se detendrán a n te  el recinto sa
grado de vuestro  hogar y  -de vuestra  vida  
privada.

E sta  es, cam aradas, la  tónica  de la ho 
ra  presente. Frente a  nosotros,, nada de 
actitu d es opuestas y  va lien tes , nada de 
lucha  cara a  cara con nobleza y  gallar
día.

Y a  conocéis, por tan to , de dónde han  
de ven ir  la m a yor parte  de los a taques que 
se os d irijan ; por eso, de este curso, de
béis sacar, adem ás de las provechosas en 
señam os que en él se os han  dado, la vo 
lu n ta d  m ás firm e  que nunca  de servir con 
lea ltad  y  entusiasm o a  la  Falange, que  
por ser rom antic ism o y  Noluntad, vosotras 
la  podéis com prender m ejo r que nadie.

A continuación se can tó  el «Cara a l Sol», 
que en tonaron  todos los asistentes.

Patria
FALAIME ESPAÑOLA TRADICIONALISTA J.O.N.S

in ic ia  su ca m p a ñ a  de  lnvien .~  
p a ra  re m e d ia r  el d esa m p a ro  
DE L O S  N E C E S I T A D O S

la
E n  la fecha  del IV  aniversario de nuestra  creación, -mejor que dar cifra» dv 
labor realiza  la, querem os ocuparnos de la que n/os espora.

A n te  la angustiosa realidad de m iseria  que p lantea  en nuestra  provincia el in 
vierno que comienza, A uxilio  Social lanza un  aprem iante llam am iento  de ayuda pa 
ra  rem ediar el intolerable desam paro do los que carecen de todo, -mediante' una 
”campañai de i n v i e r n o q u e  A uxilio  Social v la Falange entera consideran , inde clin a 
ble deber de H erm andad y  J u s tic ia  y  que a fro n ta n  con decidido em peño de solución 
si encuen tran  la necesaria asistencia  para u v a  empresa que excede de sus propios 
medios. El considerable esfuerzo que actua lm ente realiza A uxilio  Social para 'a ten  
der d iariam ente a costa de austeridad y entusiasm o a -unos dieciseis -mil asistidos, 
aun cuando' agota todas sus posibilidades, w  puede constitu ir  la m e ta  de nuestra, de 
tuación  y  - nos negaremos el reposo m ientras en la provincia haya  una  sola perso 
na  que tenga que m endigar su  pan.

E sta  Delegación P rovincial se propone si encuentra la am plía  cooperación que so 
lic ita , abrir comedores en los pueblos donde sean necesarios y  a u m en ta r en la cu 
p ita l el núm ero de asistencias en  cantidad bastante a  resolver el to ta l problema do 
la m endicidad existente  y  la que crearía la inasistencia a los obreros en  paro fono  
so y  aspira por ú ltim o  con im pacien te  deseo a dar dos com idas en todos aquellos 
centros donde ahora sólo puede darse una  en las ve in ticua tro  horas, deficiente soco 
rro que no puede satisfacer n i  a  quien lo da, n i a  quien lo recibe. Sim ultáneqm en  
tú y  aprovechando próxim as fechas señaladas de nuestro  M ovim iento, comenzaremos 
lo.s ta n  necesarios repartos de ropa en tre nuestros asistidos, que para que puedan al 
can tar extensión eficaz, habrán de increm entarse con los donativos de prendas 
nuevas o usadas con que los g randd¡no'- quieran contribuir a ta n  hum anitaria  l(i, 
bou  ■ . .

Este ambicioso y  a  u n  tiem po m ín im o  programa, será realizado en la. medidá én 
que se nos preste la cooperación que demandamos y  no debe pensarse con espí 
r iiu  cómodo o m ezquino que sea de proporciones inabordables para la capacidad eco 
vóm ica de esta hora.

A uxilio  Social in icia  su cam pana -le .nviento- con plena fe  en  el esp íritu  de soli 
daridad social con que habrá de responder todo el que no quiera  situarse  al mar
gen de esta hermosa tarca que honra a  cuantos en ella partic ipen  según sus posi
bilidades. Fu ra nosotros todo tiene un  api acecham ient o y  nada es despreciable n i in
significante. Esperamos y agradecem os desde ahora vuestro  donativo grande o peque 
ño pero proporcionado siem pre. La Falange, que siente como propia la amarga  
tuación de sus herm anos m ás uum ildes, im paciente en su a fán , sa ldrá  a  la calle y  en
tra rá  en las casas para pedir con su  mano ab ierta  lo que no es lim osna. Los qxie 
com prendan la urgencia de com enzar esta cam paña no esperen a  que se les pida pa
ra dar. El donativo espontáneo tiene, adem ás, calor de caricia.

L a  generosidad de quienes dón su ayuda exige la aportación de aquellos otros 
que escam otean la suya. Por eso advertim os a quienes iludiendo no tienen  suscri
ta una  Ficha A zu l o re trasan  inm otivadam ente su pago, que A uxilio  Social no se
guirá  tolerando por m á s  tiem po esta  fría  a c titu d  egoísta en ta n to  que el hambre- y 
e l , frío  son realidad de todos los d ías para m iles de herm anos desamparados.

V ara quienes así desconocen los m ás elem entales deberes dé cristiana  caridad,y  
ju stic ia  social, no habrá sitio  en la Falange, n i pretexto  contra  el peso de la san
ción que lcs sea im puesta.

A uxilio  Socia l enviará  una  Ficha A zul a todo el que -por cualquier m otivo  no Ta 
tenga aún  suscrita, para que según sus medios pueda incorporarse a  esta Obra <J« 
am or y  dolor, e in v ita  a  todos los que la  tienen  suscrita a  que  en  la m edida de sys 
fuerzas eleven la cuota que se asignaron en tiem pos m enos difíc iles, en fecha que 
para su s titu ir  a  la an terior les será igualm ente pasada a  dom icilio, si an tes no ha 
sido firm a d a  por ellos en nuestra  Casa, con lo que se nos ahorraría  tiem po en bene
ficio de la urgente labor que nos aguarda ,

CRONICA DE ROMA

i  n
S U  N E U T R A L I D A D

En s u  l e r r i i o r i o  s e  p r e p a r a r o n  p la n e s  a g r e s i v o s  c o n t ra  M a n i ó

Hoy se celebra el IV aniversario de
Programa de los

actos M e m o ra tiv o s
A  la s  o n c é  d e  l a  m a ñ a n a  d e  h o y  y  

co n  m o tiv o  d e  c e le b r a r s e  e l  IV  a n i 
v e r s a r io  d e  A u x il io  S o c ia l , s e  s e rv i r á  
a  to d o s  lo s  n iñ o s  a c o g id o s  e n  lo s  c o 
m e d o re s  d e  l a  O b ra , e n  n u e s t r a  p r o 
v in c ia . u n a  c o m id a  e x t r a o r d in a r ia .

S v c f a  nuestros* r a id o s ^ e n f una^  fech a  * t a n  L *  q u e  a s i s t e n  a  lo s  c o m e d o re s  d e

A u x il io  S o c ia l de  G r a n a d a ,  c o n c u r r i 
r á n  a  l a s  o n c e  d e  l a  m a ñ a n a ,  a  u n a  
s o le m n e  m is a ,  e n  a c c ió n  d e  g r a c ia s  
p o r  l a  f u n d a c ió n  d e  l a  O b ra . D e s p u é s  
s e  le s  o b s e q u ia r á  co n  u n a  fu n c ió n  de  
c in e m a tó g r a fo  e n  e l C o liseo  O ly m p ia , 
e n  la  q u e  se  e x h ib i r á n  e n t r e te n id o s  
d o c u m e n ta le s .

R o m a ,  29 .—  (D e  la  r e d a c c ió n  d e  la  
a g e n c ia  E f e ) .  S ó lo  a  q u ie n  h a y a  t e n i 
d o  to d a  la  a te n c ió n  d is t r a íd a  p o r  lo s  
m a y o r e s  a c o n te c im ie n to s  b é lic o s  y  p o 
l í t ic o s  d e l  d u e lo  d e l  E j e  c o n t r a  e l  i m 
p e r ia lis m o  in g lé s ,  le  h a b r á n  p a sa d o  
d e s a p e rc ib id a s  la s  fa s e s  p r o g r e s iv a s  
d e  la  te n s ió n  e n t r e  I ta l ia  y  G re c ia . Y  
só lo  a s i  p u e d e  a lg u ie n  s o r p r e n d e r s e  
d e  la  r e p e n t in a  e x p lo s ió n  d e l  c o n f l ic to  
a r m a d o .

E l  e p iso d io  g r ie g o  n o  e m p e z ó  de  
g o lp e ;  d a ta  d e  a n t ig u o . S in  r e m o n ta r 
s e  a  la  c a s i  c o n s ta n te  a c c ió n  e n e m i 
g a  d e  l o s  g o b ie r n o s  d e  A te n a s ,  la  d o 
c u m e n ta c ió n  c o n  q u e  lo s  d ia r io s  c o m 
p le ta n  la  n o ta  i ta l ia n a  d e  a y e r ,  s e ñ a 
la  h e c h o s  m ú l t ip le s ,  d e m o s t r a t i v o s  de  
q u e  G re c ia  n o  só lo  n o  h a  s a b id o  h a c e r  
r e s p e ta r  a  I n g la te r r a  s u  n e u tr a lid a d ,  
s in o  q u e  la  v io ló  e l la  m i s m a  c o n  su  
h o s ti l id a d  in te r n a  c o n tr a  lo s  a lb a n e s c s  
y  c o n  s u  p re p a r a c ió n  d e  p la n e s  a g r e 
s iv o s  c o n tr a  A lb a n ia .

V a r ia s  v e c e s ,  e n  e s to s  c in c o  m e s e s  
d e  b e lig e r a n c ia  i ta l ia n a ,  s a l ie r o n  a  la  
s u p e r f ic ie  in c id e n te s  q u e .n o  tu v ie r o n  
c o n s e c u e n c ia s  d e s a s tr o s a s  g r a c ia s  a  
la  c a u te la  i ta l ia n a  y  a  la  fa c il id a d  
d ia lé c t ic a  y  s im u la to r ia  g r ie g a ,  p ro 
v e r b ia lm e n te  re c o n o c id a . T íp ic o  e je m 
p lo  lo  f u é  la  m a n e r a  a te n ie n s e  d e  t r a 
ta r  la  l iq u id a c ió n  d e l  a s e s in a to  d e  
H a u tq p g iy r  P(icigJ¿, a lb a n é s„ m V .e r fo  a  
m a n o  a r m a d a  p o r  s ic a r io s  d e l  te r r o 
r is m o  g r ie g o .

G re c ia , q u e  a  la s  r e c la m a c io n e s  i t a 
l ia n a s  p o r  h e c h o s  d e  h o s t i l id a d  m a n i 
f i e s t a  o p u so  s ie m p r e  e s p a c io s a s  p a la 
b ra s  y  p r o m e s a s  d i la to r ia s ,  n o  e n c o n 
tró  c o s a  m e jo r  a n te  la s  p r e s io n e s  c r e 
c ie n te s  b r i tá n ic a s , q u e  d e ja r  t r a d u c ir  
e n  r e a l id a d  la  te ó r ic a  ”g a ¿ -a n tía  u n i 
la te r a l”,  im p u e s ta  p o r  I n g la te r r a  e n  
u n a  r e a l  c o o p e ra c ió n  m i l i ta r .  N o  i g 
n o ró  I t a l i a  c ó m o , p o c o  a  p o c o , e l  e s ta 
d o  m a y o r  im p e r ia l  f u é  t r a n s fo r m a n 
d o  e l  a rc h ip ié la g o  so b r e  to d o , y  t a m 
b ié n  la s  c o sa s , e n  b a s e s  d e  a p r o v is io 
n a m ie n to  p a ra  la s  f u e r z a s  a é r e a s  y  
n a v a le s  in g le s a s , y  n o  d e jó  d e  p r o te s 

ta r  p o r  e llo . C o m o  n o  d e ja r o n  la  P ren 
sa  y  e l  G o b ie rn o  1 c ló n ico  d e  oponer 
p a la b r a s  y  m á s  p a la b r a s  e n g a ñ o sa s  o 
a m b ig u a s  a  ta n  fu n d a d a s  p ro te s ta s .

S ó lo  c u a n d o  I t á l v • h a  v i s to  q u e  las 
p a la b r a s  d e  d is c u lp a  y  e v a s ió n  d e  A te 
n a s  la s  d e s m e n t ía n  lo s - h e c h o s  concre
to s  y  c u a n d o  h a  v i s to  q u e  s u  s e g u n 
d a d  e s ta b a  e n  c ie r to s  s e c to r e s  com 
p r o m e t id a  y  e n  o tr o s  a m e n a z a d a  por 
in m in e n te s  p e l ig r o s  d e  o c u p a c ió n  in
g le s a ,  h a  te n id o  ta m b ié n  e l la  q u e  pa
s a r  a  lo s  h e c h o s  c o n  to d a  e tiergü?  
u rg e n c ia .  . ' . .

A s í  p u e d e  r e s u m ir s e  e l p ro c eso  dél 
c o n f l ic to  q u e  a la r g a  e l  te a t r o  d e  ln 
g u e r r a :  C o sa  a n h e la d a  e  in c lu so  pro
c la m a d a  p o r  lo s  e s t r a t e g a s  inglese,s 
c o m o  f a c to r  p r o p ic ia to r io  d e  s u  pre
s u n to  t r iu n fo .  E s t a  c o m p r o b a c ió n  es 
p o r  s i  m is m a  s u f i c i e n t e  p a r a  ccr  
p r e n d e r  q u e  s o n  lo s  in g le s e s  q u id  
h a n  s o s te n id o  a  lo s  g r ie g o s  e n  s u  en  
m ig a  r e c a lc i t r a n te  c o n tr a  n u esh  
p a ís , d ic e n  lo s  i ta l ia n o s .  A  lo s  in g ' 
se s , p u e s , to c a  la  re sp o n sa b ilid a d , , 
q u e  a h o ra  d e s e m b o c a  la  te n s ió n  ítalo  
g r ie g a , c o n f l ic to — a ñ a d e n — a  q u e  se 
v e  a r r a s tr a d a  p o r  m o t iv o s  d e  def.én- 
sa  la  n a c ió n  i ta l ia n a ,  q u e  n o  s e  pre
s e n ta  c o m o  e n e m ig a  d e  la  n a c ió n  grie
g a , n i  a s p ir a  a  q u e  la  o c u p a c ió n  tem 
p o ra l m e n o s c a b e  lu e g o  la  so b e ra n ía  é 
in d e p e n d e n c ia  g r ie g a .— E fe .

V IL L L O R IA

por el a lm a de

Ramiro Ledesma Ramos
M adrid, 29. — P o r  el a lm a  de Ramiro 

Ledesma Ramos se h an  celebrado ep la 
iglesia de los Angeles, solemnes fuñera 
]cs. Asistieron al ac to  diverisas persona
lidades del P artid o  y m iem bros de la vil- 
j a  g u a rd ia  de las  J.O .N .S.—Cifra.

Todos los granadinos 
deben suscribir una 
Ficha Azul para coo-

-------1 p e r a r . ’ en
esta obra 
de amor y 
humanidád


